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EDITORIAL 

EXECUÇÃO do serviço militar obri­
ga torio, trazendo á caserna, em 
épocas fixas, os contingentes dos 
conscriptos, fa rá desapparecer da 
tropa os inconvenientes que se 
prendem ao actual recrutamento, 
mas não basta para lhe dar o as­
pecto marcial e a effi ciencia que 
todos desejamos. 

Sanado esse mal, que se re-
lh sume na incorporação irregular e 

insufficiente de hoje, outros males, 
ago ra encobertos por ell e, se tor­
na rão flagra ntes e assumtrao uma 
importancia que ac tualmente nin-

gue m lhes empresta. A acção do tempo 
irá pondo-os á mostra, e só a continuidade 
dos esforços para augmentar, cada vez 
mais, o va lor el a tropa, poderá co rrigil-os. 

Quando os homens fo rem incorpora­
dos em um só dia e tenham saude e ro­
bustez physica, não haverá mais como 
attribuir aos pequenos effectivos e á má 
qualidade dos recrutas, o aspecto bisonho, 
a falta de compostura militar e a pouca 
cfficiencia para o combate, que caracteri­
sam o nosso soldado de hoje. A instrucção 
poderá faze r-se normalmente em todos os 
seus tramites, desde o ensino individual 
até á escola das unidades, e é a nós offi­
ciaes que cabe vencer, pelo traba lho e pe lo 
estudo, a de licada ta refa que o regimen 
da conscri pção nos impõe, para que a 

tropa se apresente com a instrucção e o 
aspecto marcial peculiares aos bons exer­
citas. 

Com a execução do sorteio, pesará 
sobre nós uma grande responsabilidade, 
serão postos á prova nossa competencia 
profi ssional e nosso amor ao servi ço e é 
preciso - para honra nossa e do Exercito 
-que nos saiamos bem dessa difficil em­
preza. E só o alcançaremos fazer, se a 
nossa acção se pautar por um extremado 
culto do dever. 

E' preciso, por isso, que nos dedi­
quemos aos mistéres profi ssionaes como a 
um verdade iro sacerdocio, mostremos á 
Nação que podemos ser os depositarias de 
sua co nfi ança, na honrosa e ardua missão 
de preparar a mocidade brazileira para a 
defesa da Patria, e que temos essa ener­
gia moral com que, por entre mil vicissi­
tudes, se conduzem tropas á victoria. 

O serv iço militar obrigatorio é um 
grande bem e uma medida indispensavel 
á Nação e é preciso que não redunde num 
mal para o Exercito. 

Nós teremos que enveredar resoluta­
mente pelo caminho do cump1imento do 
dever p10jissional. E essa expressão não 
traduz uma aspiração theorica, de sentido 
vago, a que se possa dar uma significação 
mais ou menos elastica, de modo a ros 
acharmos sempre quites com as nossas 
obrigações ... Ella traduz, antes, um facto 
concreto, de fac il constatação, a que se 
podem traçar precisos limites. 

Para os officiaes arregimentados, sobre 
os quaes recahi rão, em maior parte, o tra-
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balho e as responsabi l idades inherentes ao 
serviço militar obriga torio, o cumprimento 
do dever abrange quesitos faceis de sal ien­
tar. 

Cumprir f ielmente o horari o da instru­
cção e observar um programma prév ia­
mente estabelecido. 

Ahi estão condensadas duas necessi­
dades primordiaes, a I \ que não se sente 
hoje porque os homens ficam indefinida­
mente nas fileiras, a 2'~, que é humanamente 
i mpossí vel satisfazer emquanto não. está 
fi xada uma época de incorporação, por­
tanto de inicio do ensino progressivo. 

O cumprimento fiel do horario sub­
entende a rigorosa pontualidade tanto no 
inicio como no termo das sessões de ins­
trucção. Além de ser uma imposição da 
educação mil i tar e civi l, considere-se que 
si fosse possível reduzir as horas de ins­
trucção, melhor fôra diminuir o tempo de 
serviço, baixar esse imposto pago pelo 
conscripto que vem á fi lei ra expressamente 
para receber instrucção. 

. E por mais respeitavel que seja esse 
111teresse indiv idual de reduzir ao mínimo 
o tempo sacrificado ao preparo mi litar 
acima delle estari a o da propria Nação~ 
mórm ente da ryossa, cuja capacidade eco­
nomica só lhe permitte manter um peque­
níssimo exercito permanente: quanto menor 
pudésse ser a duração do serviço tanto 
maior numero de cidadãos poderiam ser 
preparados no mesmo espaço de tempo, 
tanto mais rapidamente obter-se-ia a ne­
cessaria reserva de homens preparados 
para a defesa do paiz. 

Estudar constantemente os regula­
mentos, applical-os sem discrepancia, e exigir 
dos subordinad os o cumprimento ri goroso 
do que lhes houver sido ensinado sendo 

' infl ex i vel na repressão das transgressões. 
Si fosse admiss ive l para cada instru­

ctor ou para cada corpo um systema pro­
p r io, um processo especial de ensinar e 
de reso lver assumptos identicos de ins­

trucção, não seriam necessar ios os regu­

lamentos. T aes compendias destinam-se 

precisamente a uniformisar a conducta de 
todas as fracções do Exercito, condição 
indispensavel para a sua unidade de acção. 

Ass im, nada impede que n'um caso de 
duvida se consul te immediatamente o re­
gulamento, mesmo á v ista dos subordina­
dos. Isso não desabona. O que desabona 
e é uma falta g rave - é ensi nar errado só 
para não parecer que não se sabe. 

No período el e t ransição que atraves­
samos, em que, ao cumprimento do dever, 
falta em geral a sancção superi or, é pre­
ciso que aquellcs que cxpontaneamentc 
revelam a noção da hon esti dade profi ssio­
nal não f raquej em ante a rcsistencia de 
ce rtos superiores, nem ante a maledicencia , 
dos preguiçosos. 

Ao lado dessa conscienciosa applica­
cão do o)fficial como instructor e educador, 
~repa rando os homens que a N ação lhe 
confiou para tornai-os seus efficientes de­
fensores, este mesmo dever apresenta um 
aspecto i ndi recto: aproveitar as horas va­
gas-é preciso tel-as, engendrai-as-para o 
seu prop rio ap erfeiçoamento pro fissio­
nal. Esse trabalho, graças ao resul tante alar­
gamento do hor izonte do saber militar, me­
l hor habi l i ta o official para o desempenho 
do magisterio, ao mesmo passo que é uma 
estricta obrigação sua para com a Patria: 
manter- se na altura das funcções de seu 
posto, sem se esquecer do desempenho 
eventual de funcções mais elevadas. 

~-J~== 

A subscr ipção cujo resultado co meçamos :1 

publicar apresenta duas contribuições dignas dl' 
especial registro. 

Uma é da casa Haupt & Comp., que por um 
seu representante, insisti u tanto co m o Sr . Üt}­
nera l Vespasiano que S. Ex . teve de accei tar :1 

offerta qtie consta da l ista do gabinete rn iniste· 
r ia I. 

Ou tra é a dos hospedes do Hotel das T/u.'r· 
mas , em Poços de Caldas, an gar iada pelo. Sr. 
Capitão de corveta T heodor o Jardim , applaudindo 
« o gesto bril hante » d' A Dejeza /\aciona! que 
« lançou esse dev er entre todos os mili tares • . 
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Ministerio Caetano de Faria 

A Def eza Nacional cumpre um ele­
mentar dever el e g ratidão tornando publico 
o seu agradecimento pelo continuado e 
valiosíssimo concurso com que sempre a 
distinguia o illustre divisionario, em bôa 
hora elevado á gestão do Ministerio da 
Guerra. 

Desde seu apparec imento, esta Revi sta 
contou não só com o dec idido apoio ma­
terial - já proporcionando a impressão 
das " Cartas sobre a tactica" do gene­
ral Griepenkcrl , já facultando a prepa­
ração de c/icllés nas officinas do Grande 
~stado M aior - mas tambem com a pre­
Ciosa collaboração do Sr. General Fari a. 

Com os seus memoraveis artigos em­
prestou S. Ex . um va lor muito elevado a 
estas paginas, decorrente não só da sua 
reconhecida autoridade profiss ional, como 
da responsabi lidade inherente ao seu car­
~o . Os trabalhos publicados nos ns. 2 e 4 
'Actual idade Mi l itar", Editorial do n. 4, 

n. 6 "Campos de instrucção" , n. 9 " Quadro 
supplementar", explanam magistralmente 
uma serie das mais m gentes r1ecessidades 
do nosso Exercito, e a recapitu lação que 
sobre esta materia fi zemos no Edi tori al do 
nosso numero ul timo, podia ser inteiramente 
subscripta por S. Ex., como synthese que 
é desses seus estudos. 

O Exercito d eve pois estar confiante 
na acção de S. E x., conhecedor perfeito 
dos nossos males, sabedor ev idente de seus 
re!llcdios, e sobretudo- tanto quanto per­
mlttam os recursos - firmemente desejoso 
de curai-os, como affirmou de fórma inequí­
voca por occasião de sua posse.~ 

li indo o novo R. T. li. 

Sob o titulo acima, recebemos do nosso pre­
~do camarada c collaborador capitão Castro e 
S1lva um retruque ás expl i cações dadas pelos 
autores do R. T . A. 19 14, no n. 14. Sendo um 
trabalho que não pretende contribuir para maior 
elucidação dos casos aventados, e pela nossa 
premente fa l ta de espaço, dei xamos de publi­
ca i-o. 

1_-ta porém no artigo um ponto que devemos 
cons1gnar: cOs autores do R. T . A. 1914 laboram em 
erro• quando a ffi r mam que o Projecto de R. T . 
A .. d.c 19 10 (Cast ro e Si l va - Souza Reis ) não é 
of11ctal. Esse Regulamento foi approvado e man­
dado adaptar por Av iso n. 1023 de 8 de junho 
dc l 910. j~ 

llf:l Dt PROMOÇÕtS 
111 

Summario : A promoção ou accesso 
sob o ponto de vista do interesse do 
Estado - Outras razões e justi fica­
ç~es para a modi ficação da actual 
le1 de promoções - Preceitos consti­
tucionaes a serem observados. 

E' um facto incontestavel, de q ue toda 
promoção ou accesso requer, a par da 
benemerencia do acto, idoneidade e com­
petencia para o perfei to desempenho da 
nova categoria a exercer, e implica o pre­
enchimento de um claro em um quadro 
de serviço publico, seja este inherente a 
funcção civil ou militar. 

Toda promoção ou accesso, portanto, 
dá-se em v irtude de uma necessidade do 
serviço publico, devendo ser feita a esco­
lha para o provimento dos cargos, me­
diante certas e determinadas condições, 
tendo em ·.rista, em primeiro Jogar, os in­
teresses do Estado. Nestas condições, ella 
não deve ser caracterisada só pelo facto 
do individuo pertencer a um quadro do 
servi ço publico. A simples antiguidade de 
posto ou cargo, desde que não h aj ~ exer­
cicio da funcção, não deve constituir ele­
mento unico para uma promoção ou acces­
so, porquanto, isso seria, ou por _out~a, 
será sempre a causa da desorgamsaç_a_o 
dos serviços geraes do Estado, pe!a factl l­
dade da obtenção de uma honrana, com-
modamente adquirida. . . 

Esse criterio além de ser um mcenhvo 
ao abandono d~ funcção profissional, é 
tambem uma iniquidade aos que nella 
moirejarn e que têm sobre si todas as 
responsabi lidades. 

Infelizmente, tem sido essa a norma 
de acção em casos taes. . 

No nosso meio militar então essa SI­
tuação se desvenda de um modo entriste­
cedor, e, si continuar a prevalecer seme­
lhante systema, facilitando-se a obtenção 
de accesso aos postos hierarchicos, sem 
nenhuma prestação de serviço profissional, 
só pelo f'lcto de pertencer ao quadro do 
Exercit l•. e por força da fatalidade do 
tempo decorrido, jamais haverá estimulo, 
o Brazil será sempre prejudicado em sua 
effidencia militar e assim nullo o seu ele­
mento de segurança. 

Para comprovar essa asserção basta 
expor o seguinte : Em consequencia da 
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facilidade em ser permittido o afastamento 
de officiaes das fil eiras do Exercito, para 
exercerem commissão, emprego ou fun­
cção estranha ao serviço militar, sem 
perda alguma de vantagens, a não ser 
unicamente a grati ficação que é menor que 
o soldo, acham-se os corpos sempre des­
falcados daquell es elementos, causando isso 
prejuízos ao serviço e embaraços á orga­
nisação da tropa. 

Si por qualquer circumstancia houver 
necessidade de ser feita uma mobi)isação, 
essa si tu ação precaria por f ai ta de effecti­
vos se accentua então com todos os deta­
lhes como tem acontecido, mostrando assim 
a nen_huma effici encia das forças destina­
das a .defesa. da Nação, o que constitue 
um seno pen go. 

A As autoridades su periores do Exercito 
tem luct-ado sempre com mil difficuldades 
para melhorar esse estado de causas e fi­
c~m mesmo em serias embaraço!:; quando 
tem de resolver um dos mais importantes 
problemas da guerra -a mobilisação. 

A' falta .~e um.a lei, que possa tira l­
as dessa cnttca Situação recorrem então 
as ~ossas autoridades ao' unico meio dis­
pomvel nesses casos, transferindo de uns 
para outros co rpos os officia es precisos 
para 0 ~ompleto da força expedicionaria, 
que assim segue com os effectivos nor­
maes, porém, sem a cohesão necessa ri a 
desc<:nhecendo os officiaes o gráo de ins~ 
trucçao de seus subordinados, não haven­
do.' portanto, unidade de doutrina tão util 
e .•mportante, como sabemos, para o per­
fe i ~o. desempenho da. missão. Entre tanto, 
off1C1aes e praças ass1m ?rganisados, pro­
curam por todos ?~ me10s cumprir fiel­
mente o_ deve: m•.htar, porque acima de 
tudo esta o bno, VIrtude essencial do ver­
dadeiro ~o ld ado, que compensa em parte, 
as. condições pouco lisongeiras para 0 
ex1to da empreza que lhes está affecta. 

Preparada desse modo a expedição 
ella parte a des tino entrando em acção: 
Após enormes difficuldades e contratem­
pos que causam .verdadeiro martyrio, ell a 
chega a seu termmo. Victoriosa ou venci­
da, cumpriu o seu dever. 

O quad ro que se nos antolha, entre­
tanto, é desolador. Não foi só a metralha 
inimiga que ceifou vidas preciosas ou alei­
jou entes queridos. Além desses, temos 
tambem que lamentar as perdas occasio­
nadas pelas enferm idades contrahidas du­
rante as marchas e estacionamentos, ge-

ralmente feitos por invios sertões e campos 
aridos, onde tudo é desolação, sujeitos 
ainda á inclemencia do tempo, tudo em­
fim, concorrendo para augmentar o morti­
cínio e a invalidez por alguns an nos ou 
para sempre, de muitos paes de família, 
irmãos ou filh os ex tremosos. 

Eis o quadro a que es tão sempre 
expostos os offic iaes em s~rviç~ activ.o 
profi ssional, quando nessa s1t~açao. Po1s 
bem, em virtude das perdas hav 1das, abrem­
se diversas vagas . Essas vagas, entretanto, 
não vão tocar como de jus ti ça, unica mente 
aos offici aes ex pedicionari \•S ou aos que 
estão em serviço activo, promptos a sub· 
stituil-os, porque infeli zmente não occupam 
os numeras um ou dois do quad ro de seus 
postos ; essas vagas perten~e :n , as ma~s 
das vezes e a té por merecimento, a offl ­
ciaes que estão fóra do serviço, em _ funcç~o. ' 
emprego ou comm•ssão es tranha a proh!>· 
são mi litar e que talvez chegassem aq ue.lla 
collocaçãu no quad ro, já tambem pelo 111-

fortu nio de outros seus camaradas, mo:tos 
ou inva lidados em accide ntes de serviços 
nos corpos de tropa ou em funcções te­
chnicas militares. 

De modo qu e o serviço de segurança 
da Nação soffre os embates · occasionados 
com o af~s ta me nto de elementos constitu­
tivos de sua organisação miltit a.r ;. a sobe­
rania e independencia pa tri a pen ciltam pela 
pouca ou nenhuma efficiencia da força 
destinada a guarda i-as; entretant?, esses 
ele!11entos que assim põ~m em _Jogo. os 
destinos de uma nacionalidade, sao a1nda 
recom pensados em igualdade de condiç~e~, 
como os demais que se acham em act1v1· 
dade profissional, promptos a todo m~­
mento, para tudo sacrificarem em cumpn­
mento do dever. 

Não póde hav er maior iniquidade e 
injustiça mesmo do que ess~ qu~ .acaba­
mos de ex por e a que estao_ suJeitos os 
officiaes da activa, em relaçao aos que 
della se affastam para exercerem funcções 
não militares. 

Isto, entretanto, acontece porque a re­
gulamentação da lei de promoções em vi­
gor manda contar para todos os efteitos, 
o t'empo passado em situações di versas 
em que se encontrar o official do Exercito. 

Ora em relação a essa contagem de 
tempo, pensamos, que ella devi a ter logar 
sómente quando o official exerces~e uma 
funcção publica tal , que se re l a~10nas:e 
com os serviços geraes da Naçao, nao 
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attingisse os de caracter particular e de 
interesse unico para o individuo. 

Esse tempo, porém, seria apurado, 
unicamente para a reforma do official, como 
uma compensação ao esforço empregado 
no exercício de uma ~:.!ncção publica. Si 
nessa funcção, lhe for permittido o accesso 
do cargo, desde que não fira direitos de 
terceiros, qu e o tenha por lá. Agora, 
s ubir na esca la hi erarchica militar, sem 
prestação de se rviço profi ssional, sem res 
ponsabilidade a lg uma, só porque a ttin g io 
o numero um do quadro de se u pos to, é 
matar o estimulo da collectividade, é con­
tribuir pa ra que outros procurem essa 
si tuação aba ndonar.do as fileiras, é preju­
dica r a efficiencia militar, é emfim sobre­
ca rrega r os encargos da Nação com as 
reformas que futuram ente se darão em 
postos a ltos da hierarchi a , sem a compen­
sação do serviço prestado no me;o mi­
litar. 

Parece-nos entretanto, que não é isso 
o que d ete rmina a nossa Constituição Fe­
deral. Eis porqu e anteriormente di ssemos, 
haver completa desh a rmonia entre ella e a 
nossa lei de accesso . 

A refo rm a dessa le i é, portanto, ina­
d iavel e urge qu e se faça, pondo-a de 
acco rdo com o texto Cons titucional. 

Partin<jo d este ponto de vista, a nova 
lei de promoções, deve rá ser encarada 
pela necessida de co ntida no artigo 14 de 
nossa Carta, qu e considera " as forças de 
terra e mar instituições nacionaes perma­
nentes, destinadas á defesa da patria no 
ex terior e manutenção das leis no interior». 

Lembraremos entretanto que essa per­
i manencia só p oderá ser ma ntida, desde 
r q ue todos os orgãos constitutivos daqu ell as 

ins tituições estejam sempre promptos a 
agir, nada prive ou prejudique o seu desi­
aeratum. A condição de permanencia no 
meio militar, d eve constituir portanto, a 
norma d e acção principal para serem p or 
t lla apurados os se rviços prestados. 

Ern seguida, deve ser a ttendido o pre­
ceituado nos artigos 72 § 2'' e 75 e por 
ulti mo a di s p os ição consignada no numero 
3 do § I d o a rtigo 23, de modo que a 
nova lei, seja d e facto, justa , equitativa, de 
vantagens para a estabilidade da segurança 
da Nação e ampare realmente os que dis-

1 

pendem as suas energias directamente para 
ISSO. 

Pelo § 2° do artigo 72, as ex igencias 
f tJa prestação de serviços devem ser iguaes 

para todos; nenhum official poderá ser 
dispensado. Esses serviços, porém, preci­
sam ficar claramente especificados na lei, 
mediante certas condições, que comprovem 
o gráo de capacidade especial para o per­
feito d esempenho da nova categoria a exer­
cer segundo preceitua o artigo 73. 

Quanto ás " promoções legaes » , de 
que trata o no 3 do · § 1° do artigo 23, 
dispensadas aos militares com assento no 
Congresso e unicos, a quem a Constitu ição 
permitte a ccesso fóra da profissão, devem 
ellas, ficar restrictas ás mesmas condições 
estabelecidas para os demais, quanto aos 
serviços, de modo a ser respeitado o prin­
cipio de igualdade, e satisfeita essa exce­
pção. Repetiremos porta nto, o que já dis­
semos anteriormente. O official eleito mem­
bro do Congresso, só poderá ser promo­
vido si possuir os requisitos legaes para 
o accesso; não os possuindo, essa promo­
ção não tem razão de ser, por contrariar 
a propria excepção do artigo 23 qu e requer 
a condição legal e que só ter:.í e~se cara­
cter si não se afastar do estatUJdo no § 
2'' do artigo 72 e do 73, tudo da nossa 
Constituição Federal. Demais, ainda lem­
braremos mais uma vez que esse artigo 
23, é quasi interpretativo, ou por outro, 
define em parte, a condição de indepen­
dencia d e que nos fa la o artigo 15 da 
mesma Constituição. 

Ora, desde que não haja um limite 
ou condição pa ra as promoções de me~­
bros do legislativo, ellas, segundo o grao 
de sympathia ou antipathia do Poder. Ex_e · 
cutivo para com a qu elles membros, ftc.ara? 
sempre sujeitas a oscillações bem prejudt­
ciaes . 

Ha, portanto, necessidade em ser regu­
lamentada essa parte, sendo a sua sol u­
ção, a qu e acima ex puzemos. 

Eis ahi , especificados, os preceitos 
Constitucionaes a serem observados na 
elaboração da nova lei d e promoções para 
o Exercito. 

Si desejamos de facto melhorar a 
situação militar de nossas forças de terra, 
devemos não esquecer a parte relativa á 
orga ni zação dos quadros de offici aes, col­
locando á testa das diversas unidades 
pessoa l idoneo e que faça de sua profis­
são o seu verdadeiro magisterio. 

Si nobre é tod a e qualquer missão 
ou funcção estran ha á profissão militar, 
desde que contribua para o engrandeci­
mento do BraLil, nobre tambem é, e d e 
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grande alcance social, a que se dedica á 
manutenção da sua soberania, indepen­
dencia e integridade, pois sem estas nada 
valerá aquell e esforço, que desapparecerá 
pelo aniquilam~nto da Unidade Nacional. 

He rmen egi/do · Aug usto de S eixas 
Capitão de Artilharia. 

Dtuma Conferencia do Tt_e (e_l Assis Brazil 

Depois do succcesso esplendido alcançado em 
Santa Maria no 3~ Congresso de Cr iadores deste 
~s~ad~ pelas i.deias de que fui po r tador, por so­
hcttaçao da mut patr iotica «União dos Criador€ s~ , 
r epresentada na sua esclarecida directoria sobre 

·a possibilidade d~ r egeneração da nossa 'antiga, 
boa, pura e rusttca raça cavallar creoula pelo 
cav_allo puro sangue arabe oriental ; depois das 
~eli b_erações ultimamente t omadas pelo honrado 

restdente do Estado de accordo com a sabia 
onentação da •União dos Criadores•>, no sent ido 
de reg_enerar-se a nossa raça cavallar creoula 
p roduzmdo não só o cavallo para t odos o~ 
r sos praticos, mas ainda o caval! o de guerra 
dél:ctos qu~ muito bem conheceis, porque o qu~ 
d~z ~espe tto a elles já foi pub licado nos j ornaes 

tan o_s desta capital; depois da prova prati ca 
que tem dado os criadores- de estar de accordo 
somt as co'!clusões da minha th ese defendida em 
a a~la Man~, não _só. repeli indo idéas outras que 

1 respeito aqut tem procurado se intrometter, 
a gumas vezes apadri nh adas infelizmen te por 
~omes ca~os par? t~dos nós, como ainda pro-
urando mtroduztr Já no nosso querido torrão 

um grande numero de reproductores cavallar es 
de ambos os sexos dessa unica raça capaz de 
regen ~rar a nossa; parece que nada mais me 
rest an a a fazer, si não. estar apparelhado para 
dar cab~l desempenh o a alta e honrosa missão 
que o dtgno Presidente do Estado está prompto 
a commett er-me. 

. Eu tenho, entretanto, ainda alguma cousa a 
dtzer-vos. 

_ Tenho pontos a elucidar , principalmente de­
po ts que, como pessoa mui to autorisada, notada­
men_te pelo facto de ser estrangeiro, aqui se fez 
ouv1r o Sr. Plantade. 

T enho ainda opiniões a emi ttir sobre a 
t r ansformação por que vae inevi tavelmente passar 
a pecuaria rio-grandense ; cousas todas para as 
quaes chamo mui to part icu larmente a attenção 
do governo e dos cr eador es deste Estado. 

Na minha dissertação, que j á conhece is, feita 
per ante o 3° Congresso dos Criadores em Santa 
Maria, falou a minha palavra proferi da h a 16 
annos e r epe tida pelas trombetas do j ornal do 
Commercio, do Rio de Janeiro, de cujas columnas 
a fui buscar ha pouco , dest acando para a sua 
const i tuição apenas esses t res artigos (que mais 
não contem), da seri e ele vinte e seis que então 
a l l i estampei . 

O meu in!:.ti to, que penso ter alcançado, foi 
demonstrar aos que me lerem, que o que emi­
nentes creador es, zootechnistas c offi ciaes argen­
ti nos estão a di zer hoje em uma especie de po­
l yanthéa que se intitula - «Con t r i bu icion ai me­
j oramiento dei caball o para usos practicos• , e 
por outros meios, eu j á havia d i to desde 1894, 
anno em que t i ve a honra e a felicidade de ver 
approvadas pelo i nolvidavel Marechal Floriano 
Peixoto então pr esidente da Republ ica, em me­
morial que lhe apr esentei , as mesmas idéas que 
em fins de 1898 largamente defendi pelo j ornal 
do Co,nmercio tendo em 1896 fe i to j á mui ta cousa 
no mesmo sentido pelas column:1s d ' O Paiz. 

Nessa po l yanthéa, em que escrevem homens 
como Carlos Guerrero, Rica r do 1-logg, D iego Bro­
dri z, General Napoleon U riri bur u, General Ben­
j amin Victorica Overo Rosad o, d r. Jorge I<reyen 
b ieth, R. Bah l ~ke, Th omas 1 ~ . Ga ~·ci a, Coronel 
Carlos M. Fet nandez e P:~ u l Fournter , o pensa­
mento geral se resume nesta magni tica synthese, 
haurida a alguns per i od<?s do pre?mbu lo :_ . 

eLas opiniones emittdas por Jefes, ohctal es )' 
zootécnicos ingleses, sobre los caball os argen!t­
nos que actuaron en la guerra anglo-boer, - ~oco 
sati sfactorias, y las netamcnte adve rsas . emtttdas 
despues, tanto en ltal ia co mo en Franc1a_. ponen 
en ev idencia que nuest ros caball_os me~tt zos no 
tiener aolicacion en aquellos pa1ses, 11 1 la tcn­
dran miéntras nuestros cr iador es de equinos si­
gan las sendas equi vocadas, que han tomado en 
su mayor parte. . . 

cOcurre con estas cn ador es algo muy diS­
ti ncto ele l o que pasa con los de_ bovi~os e <? vinos. 
En estos se observa una on entacton, mtentras 
que en aquellos sólo se nota la confusion y el 
desorden, que han dado por resul tado . una p ro­
duccion de caball os poco menos que 111Servlble, 
que ahora todos lamentamos._ 

aEnt re la inmcnsa mayona de los criadores 
de bov iuos se obser va que se han especiali zado 
cada uno en la raza de su prefer encia . Asi los 
criadores' de Durham se dedican exclusi vamente 
á esta variedad y co n los de Poled-Angus y 
Hercford sucede' otro tanto, con esta par t i culari­
dad; que aquellos que se ded ican_ ai culti vo _de 
qualquiera de estas razas,_ la co ns1deran supcnor 
a tas ot ras discuten apasJOnadamente esa supe­
ri oridad e 'r epelen hasta la menor i nsinuação M 
cruzar sus ani malcs co n los de o t ra raza. 

«Algo semejante ?cu_rr_e con los criadores de 
ovinos, que en su pnncqJIO todos lo ~u eran de 
mer inos Ramboui llet hasta que cambtos en la 
industria manufactu1:era de t ej i dos de lanas, y 
demanda exter ior de carne, hicier on que la in­
mensa mayor ia de esos cri adores mo~itica ran sus 
rebanos cru zandolos con carneros Ltncoln, para 
sati sfaz~r las nuevas exigencias indust riales y sus 
conveniencias pccuniar ias. . 

uEn el cul t i vo de ambas espectes hay, como 
antes se ha di cho, una orientacion , un ~rabajo 
metódico y ordenado que conduce ~ un ftn , que 
unos han previsto y o tros han segutdo por espt­
rito de imitacion, marchan do t odos por un cn· 
mino y rumbo común. . 

cCon la especie equina ha s u ce~tdo . t o_do lo 
contrario: sus cr iador es han proced1do a ctegas. 
si n ideas zoo técnicas ai respecto, ni conocimiento 
alguno de las razas y de sus m~s ti zos que eligen 
para cruzar con nuestra raza ~no l_l a. . 

uDebido a esta f alta de cnten o, hemos vts!o 
desfilar por nuestro pais ejemplares de reprodu-
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ctores de cuantas razas caballares cult i vadas 
existen en el mundo y de sus mestizos, hechos 
traer por nuestros ganaderos, para ir desechan­
dolos á medida que iban conociendose sus pro­
duetos negativos, r ee mplazando á los reproducto­
res desechados po r otros que daban los mismos 
o peores r esultados. 

•De esta confnsion de cruzamientos y mesti­
za mientos en la cria caball ar resu lta: que actual­
mente no tengamos un t ipo definido de caballo, 
salvo algunos derivados de cruzamientos ben 
dirigidos, de otros , criollos, que han sal vado dei 
naufrag io de esta raza irreemplazable, y algunos 
de otras razas que se han conservado pilras, 
como lil ing lesa de carrcra favorecida por los 
hipódromos y los precios e~horbitantes que por 
sus product os pagan los aficionados ai j uego de 
Ias carreras. 

•Fuera el e estos, en genera l, sólo se ve 
caballos deformes, unos con el cuerpo voluminoso 
de un perch eron parado sobre las patas de un 
caballo de carrera, y otros á la inviersa; por 
comparacion podriamos decir que-unos hacen el 
efecto de automóviles con ruedas ele bi ci cletas, y 
otros de bicicletas com ruedas de auto rnóviles.• 

Ademais deste p reambulo, eu pudéra referir­
vos as palavras e ci tar -vos os factos verdadei ra­
mente eloquentes e incontestaveis com que cada 
qual daquell es escriptores defende enthusiastica 
e patrio t icamente as altas qualidades do cavallo 
crioulo, que, servindo para arrastar nma zor ra 
encimada de uma pipa d' agua, serve tambem 
para ~encer na r esisten ci a, como, de facto, j á 
venceu de Vi enna a Berlin, a todas as raças não 
pelludas que na Europa se t em cuidadosamente 
crcado com o sentido na guerra. 

Não me estendo, porém, nestas citações ass<\s 
~nte ressantes, porqu e brevemente, segundo estou 
111formatlo, vos vae dar sciencia de t odos esses 
traba lhos pela imprensa desta Capital , um dos 
espíritos mais esclarecidos, um dos esteios mais 
forçosos em que se apoia a pecuaria rio-gran­
dense, o sr. Del fino M. Riet, vice-presidente da 
· União dos Criador es• . 

_ Vou, e!1tretanto, narrar-vos algun s factos, 
nao menos Interessantes, do meu conhecimenlo e 
do meu tempo. 

_Po r 1878 commandou o I ? r egimento d'arti­
lhana a cavallo o então coronel Manoel de A l­
meida Gama Lobo d'Eça, mais t arde barão de 
Batovy. Militar mais políti co do que soldado, o 
coronel Gama, durante os dois annos do seu 
commando. só foi duas vezes ao seu Regimento ! 
E, com_o casa que não tem gato tem muito rato, 
o glon oso 1° r egimento de artilhar ia que no 
Paraguay fazia fogo de horror sob o commando 
do tenent e-co_ronel Emílio Mallet, transformou-se 
nu 1~1a quadnlha de ban didos, que mais tarde 
mu1to trabalho deram ao energ ico coronel Fel into 
para os transformar de novo em so ldadesca dis­
ciplinada e submissa. 

. Nesse t emp_o, um soldado daquelle regimento 
ens1lhou un:t reuno que pegou no pateo do quar­
tel_ e, depo1s ~e h a ver respondido á revista das 
se1s da manha, montou a cavallo e seguio para 
a villa do Rosario. 

. Recebendo o coronel um telegramma do Ro­
sano em que se lhe communicava que o soldado 
Oeronym~, .d~ seu r egimento, alli espaldeirára a 
um seu In1n11go, atirando-se a nado no Santa 
Maria, perseguido pela policia, mandou saber no 

quartel si Geronymo ali i se achava ou não; ao 
que respondeu o official d ' estado-maior, dizendo 
que Geronymo respondera á rev ista das seis da 
manh ã, tendo faltado á do meio-d ia. A' revista 
das seis da tarde, porém, Geronymo estando na 
file i ra, o official perguntou-lhe onde estivera que 
faltár a á revista do meio-dia; ao que o soldado 
respondeu, dizendo que, sentindo-se encommoda­
do depois do almoço, se r eco lhera ao seu rancho 
na aldeia do seu regimento, onde pegára no 
somno, faltando á rev ista. 

~ste facto, que eu contei ha pouco, de uma 
das Janellas do Hotel Lyon, em Santa Maria a 
di versas pessoas, afim de mostrar o que foi ' o 
cavallo _cr ioulo ha quarenta annos, isto é, an tes 
que aq u1 houvesse penetrado a praga do cavallo 
inglez, que alguns possuidores dessa mercadoria 
nos quer em impingir como o regenerador irr ecu­
savel do nosso crioul o, foi confi rmado por um 
ex-soldapo daquell e tempo que, ouvindo o meu 
caso com interesse, publicamente disse ser ver­
dade tudo quanto eu referira. 

Ora, todos vós sabeis ~ue de S. Gabriel ao 
Rosario h a dez leguas de distancia; portanto 
esse reúno, nutrido só a capim da Invernada do 
Regimento, fez , depois das seis da manhã até 
an tes das seis da tarde, vinte leguas e duas ve­
zes nadou de barranca a barranca o Santa Maria, 
que ainda hoje não tem ponte naquelle Jogar, 
tendo, entretanto, cerca de duas quadras de lar­
gura. 

E' assombroso, senhores, o que fez esse 
reúno, talvez pegado aguachado. . 

Mas vós sabeis o que era o reuno, o ca­
vallo de' guerra no tempo da monarch ia? 

Era o refugo das estancias. O cavallo :reiho, 
o Iumanco, o ovado, o gavião, o caborte1ro, o 
quebrado das cru zes, o cuerudo, o empacador, o 
desboccado, o vicioso de qualquer balda, o apor­
r iado tudo, emfim, quanto havia de refugo nas 
estan~i as era vendido ás commissões militares 
para reúnos; e estas compravam o que se lhes 
apresentava, porque cnão pagava me~mo ~ pena• 
entregar outra coisa a soldados I Po1s fo1 um de 
taes cavallos, meus senhores, que fez ~quell~ 
prodígio de resistencia, que contado hoj e, ate 
parece mentira. . 

Agora mesmo, senhor es, apezar da sua mfe­
r ior idade comparado com o cavallo de quare~lta 
annos atraz o nos o cavallo creoulo é prefendo 
pelos bons 'cavalleiros aos. m~sti ços i n~ l ezes, que 
na opinião da grande ma10na dos cnadores do 
nosso Estado, tem sido o maior factor da sua 
rap ida degeneraç~o_. Só maturrangos_, só hom~ns 
incapazes de ex1g1r do cavallo cnoulo aqulllo 
que elle lhes pode dar, podem ter opini õe~ c~n­
trarias ás que venho fundamentando, que sao m­
cont estaveis. 

O cavallo creoulo nos outros Estados do 
Brazil não é peior do que o nosso. Podemos 
mesmo di zer que em muitos delles, t alvez pela 
menor quantidade, o cavallo é melhor do que o 
nosso. 

O cavalio de Pernambuco, po r exemplo, é 
melhor do que o nosso; e o mattuto pernambu­
cano, no que d i z r espeito á cr iação e educação 
do cavallo, é mais adeantado do que o gaúcho 
r i o-grandense. 

Além ~isso, o sertanejo pernambucano ama o 
cavallo ma1s do que o nosso gaúcho. 

Nós pod emos dizer que o gaúcho não t rata 
bem, nem mesmo ao cavallo chamado de estima-
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ção; ao passo que o mattuto pernambucano, só 
pelo amor ao cavallo, torna-se ladrão delle. O 
desejo de cavalgar um bom animal é tão intenso 
no sertanejo pernambucano que elle, á vista de 
um cavallo bom, esquece todos os juramentos que 
tenha feito de cnunca ser ladrão de cavallos•, e 
lá vae a pé, escondido pelo matto, ás vezes 
vinte leguas distante da sua casa, para tirar da 
sóga aquelle formoso animal, no momento em 
que o seu proprietario está no melhor do somno. 

O nortista só castra o seu cavallo quando 
elle é chotão, i sto é, cavallo de trote no qual 
caso elle toma o nome de quartáo, q~e tal vez 
corresponda ao nosso ma fungo; e é destinado á 
cangalha. 

Na parte do Brasil que nós chamamos Norte 
·isto é, ~e Santa Catharina até o Pará, sem exce: 
ptuar Mmas, Matto-Grosso e Goya7., todo o ho­
mem que se preza só monta em cavallo mar­
chador. 

Em Pernambuco, Sergipe, Rio Grande do 
Norte, etc., o cavallo de marcha tem o nome de 
cava/lo fino . E, de _facto, assim é, porque esse 
cavallo, que é mu1to. bem !ratado, póde fazer, e 
c~mmummente faz, vmte, vmte e cinco e mesmo 
tnn_tdas teguas de sol a sol em terrenos br.m 
acc1 entados. ' · 

D
. O cav~llo fino geralmente vae do alto ao baixo. 
lz-se entao que tem habilidade. 

O passo de marcha é o andar habitual desse 
caval~o, t que pode desenvolver sem sahir da 
ma~c a res velocidades que se 'chamam- baixa 
~:~~r:daa~a. _E~re essas tres velocidades aind~ 
propositoç es, e sorte que, empregando-as a 
nortista , segundo os terrenos a percorrer, o 
nell e foig~~emeé t se!lhor do cav~llo, póde fazer 

Mas . n e jOrnadas de vmte leguas. 
fá . ' SI 0 caval/o fino é assim bom o quar-o nao ~ é menos. , 

Methdo quasi e d"d . . 
dos de algodà d scon I o, deba1xo de do1s far-
arrobas o qu~;t ~a a un: dos quaes tem de 5 a 6 
dia lev'and ~o caminha 8 a 10 leguas por 
cre~e ue g c~~ltas vez~s a sobrecarga do almo­
rões ~sta me alga, gnmpando-se-lhe pelos gar-

. sma enorme carg é ·t augmentada com d a mu1 as vezes 
primeiro vae . a e outro tropeiro, que com o 
no seu fardo hoeg~7;~dà~. 9, cada qual assentado 

Mas, senhores 8 arrobas é d 
dos nossos muares, N- é a carga os 
que o cholào do. N a~ , portanto, assombroso 
para o cavalleiro po or e,.~ cavallo desprezível 

11 ? • ssa VIajar com 0 dobro da que a carga -

E es!es dois typos de cavallos são erfeita-
mente crH?ulos como 0 nosso. têm P 

11 mesma ongem ancestral. • , como e e, a 

. Por toda ~ par t.e. O!lde se encontra o cavallo 
cnoulo, elle e mUJt1ss1rno apl·ec1·ado 
· t t b · , como r c-

SIS e_n e e so no, calmo e sof!redor, rusti co c 
corajoso, capa._z de supportar todos os máos tra­
t?s, sempre sao de pés e mãos, raramente acces­
Sivel a pestes e achaques, prestimoso até a idade 
de 25 a 3_ü annos, em que desapparece vencido 
pela fa~ahdade terrestre, deixando impressa na 
memona d_os que se _u tilizaram dos seus presti­
mos o agn-doce sentimento da saudade 
. Ma~ não é só entre os homens de ·intelligen-

c~a cultivada qu~- o nos~o cavallo crioulo é apre­
Ciado: na op1mao valiosa do homem rustico 
quer se trate do camponez, quer do homem d~ 
cidade, cuja vida se passa em contacto com o , 

cavallo que, não raras v .... ~~. é o escravo que 
lhe ganha o pão de cada dia, o cavall o creoulo 
vale mais do que qualquer outr o cavallo, por 
grande, tormoso e fino de raça, que se~a. 

Tendo vivido muitos annos no R1o de Ja­
neiro onde sempre me prestei a educar cavallos, 
de g~aça, fosse para quem fosse, travei re_lações 
com todas as camadas sociaes, desde a ma1s alta 
aristocracia, até a in tima classe de tilbureiros e 
carroceiros. Estes, principalmente, a una voce, 
me disseram sempre - upreferimos o cavallo 
creoulo, porque sendo mai s barato, é melhor do 
que os mestiços de ou tras raças, sob todos os 
pontos de vista: resiste ao tempo, emenda, a 
trabalhar, os dias com as noites; qualquer co­
ch eira lhe serve; qualquer forragen~, mesmo 
ordinaria, o sustenta; não é baldoso; nao adoec!!; 
não cansa nunca. E' um cavallo pequeno; nao 
tem estampa ; mas é um cavallo de ferro.» 

Mais ou menos isto disse-me ha pouco, em 
Santa Maria, o Sr. João Chagas, . intelligente fa­
zendei ro do muni cípio de S. Gabnel. 

cCrio na minha estancia, disse-me elle, mes­
tiços de inglez de carreira e mestiços de a ra~e. 

Os meus peães não gostam de_ traba lhar nos 1_!1-
g lezes porque, dizem elles, sao asperos. e nao 
aguentam duas horas de aparte num rodeiO. Pre­
ferem os creoulos, por serem mais calmos e mais 
resistentes. Mas acima dos creoulos elles con­
sideram os arabes, pela docil id?cle, suavid~de de 
movimentos e maior resistenc1a. lmpressJOnado 
com taes opini ões um dia lhes dei ordem de me 
arrebentarem ess~s cavall os. Depois de muito 
trabalharem ap resentaram-se-me os peães dizen­
do •que est~vam arrebentados, não tendo, entre­
tanto, conseguido arrebentar aquelles cavallos que 
não se entregam.» 

Em S. Paulo onde fiz relações com o zoote­
chnista belga d;.. Lui z Misson, hoje brasileiro 
naturalisado, contratado pelo governo daqu_elle 
adeantado Estado para dirigir todos os serv1ços 
que dizem respeito á pecuélria. e seu forragea­
mento discreteando sobre as ongens e ai to valor 
da no~sa raça cavall ar creoula, disse-me elle que 
em França, onde fôra comprar _reproductor~s ar_a­
bes alli produzidos zootechmstas notavc1s nao 
foram capazes de separar de entre photo~raphias 
de eguas de puro-sangue arabe ?s cartoes que 
elle introduzira com photograph1as das nossas 
eguas creoulas escolh idas; tão gr_ande é a seme­
lhança de fórmas, que ainda subsiste, entre cllas 
e as suas progenitoras ancestraes. . _ 

Por f.Ua vez, officiaes da II11Ssao. francez~ 
que instrue a policia de S. Paulo, v1ndo aqu1 
comprar cavallos para a cavallaria daquella poli: 
cia, a mai s de uma pessoa de_cla~aram - que, SI 
a França possuísse no seu tern!on o a ~o ss.a raça 
creou la incontestavelmente tena o pnme1ro ca­
val lo de guerra do mundo. 

Deixem os, porém, esta ordem de exemplos, 
mais do que suffici ente para demons trarern que 
nós temos a fortuna de possuir uma preciosissi­
ma raça de cavallos, e abordemas a conferencia 
do sr. Plantade. 

Este distincto ex-official do Exercito francez, 
segundo ell e mesmo not-o diz, em sua interes­
sante dissertação sobre o cavallo de guerra, rea­
lisada ha pouco tempo no salão do . ~heatro 
•Avenida» desta capital, sob os au~p1c1os da 
patriotica directoria da cUnião dos Cnadores• e 
com a ass istencia das pessoas que compõem o 
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governo do Estado, muito concorreu para o exito 
da ;:ausa que advogamos, pela solemnidade de 
que se revestiu a conferencia, onde se ia ouvir a 
palavra autorizada de um grande zootechnista 
estrangeiro. O sr Plantade, porém, começa di­
zendo que é engenheiro, homem dos calculos, 
dos nu meros; e em seguida principia a cah ir em 
contradicções e a emittir concei tos com que não 
estamos inteiramente de accordo. 

Primeiramente a these desenvolvida pelo 
orador, com o intui to clara mente manifesto de 
acred itar j unto a nós a mercadoria que elle pro ­
duz, ou de que é propagandista, o puro-sangue 
produzido na França, póde ser considerado como 
composta de quatro partes: o cavall o de guerra 
no ponto ele v ista abstracto, isto é, o cavallo de 
guerra co nsiderad o como arma; o cavallo de 
guerra na França; o puro sangue existente no 
Planeta e especialmente em França; e, finalmente, 
o cavall o ele guerra no Rio Grande do Sul. 

Tratando do cavallo de guer ra no ponto de 
vista geral, c, por assim dizer abstracto, o sr. 
Plantade é de uma fe li cidade inaudita e de uma 
precisão de concei tos, que faz honra a quem os 
proferiu. Ell e prova com fel icidade de logica que 
o cavall o de guerra é uma arma de guerra, e 
nos explica em segu ida como em França até a 
gente mais ignorante sabe produzir essa arma, exa­
ctamente como os exerci tos modernos a req uerem. 

A este respeito o sr. Plantade veio real ­
mente prestar um auxilio á causa que advogamos. 

Ha cerca de vinte annos que eu digo que o 
cavallo no Brasil deve ser considerado-arma de 
guerra - e, portanto, ficar su jeito a legislação 
especial. JV\as até hoje as minhas palavras não 
têm sido ouvidas, não tanto por não ser eu es­
trangeiro, mas principalmente porque as idéas 
de liberdade, como já em mais de um legar eu 
tenho dito, ainda não foram convenientemente 
interpretadas pelos nossos legisladores. 

Na minha modesta opi nião, liberdade não quer 
dizer- licença. Mas si licença é a liberdade sem li­
mi tes, a verdadeira liberdade é a licença delim i tada. 

Assim como não ha liberdad e para deixar de 
registrar nascimentos e obitos, para deixar os 
corpos insepultos ou ser enterrados em qualquer 
parte, para deixar de pagar impostos, para se 
apossar do alheio, para deixar de servir á Pa­
tria, porque taes l iberdades e outras que ainda 
não estão consagradas vi riam perturbar enorme­
mente o governo da sociedade; assim tambern 
não deve haver liberdade de introduzir no paiz 
quaesquer raças de garanhões exoticos com o fim 
de modificar a nossa raça creou la, porque seme­
lhan te modificação viria perturbar irremediavel­
mente a formação do cavallo de guerra, ou do 
cavallo para todos os usos praticas, de que de­
pen de principalmen te a nossa independencia. 

Um grande passo para o ex ito de tão grande 
aspiração já foi dado pelo 3? Congresso, ha 
pouco reunido em Santa Maria, estabelecendo 
em doutrina - que a nossa raça creoula só po­
derá ser modificada pelo cruzamento com o 
cavallo puro sangue arabe oriental . Semelhante 
1outrina, nascida da união de serias estudos 
hippiatricos com sãos sentimentos patrioticos é 
hoje a maior aspiração dos criadores r i o-gr~n­
denses e, posso dizer tambem, do governo do 
Rio Grande ; visto como á frente deste movimen­
to regenerador e incomparavelmente altruistico 
está ~em destacada a_ pessoa do dr. Borges de 

r Medeiros, actual presidente dos seus destinos. 

Que falta, pois, para que nada venha per­
turbar este salutar e necessario movimento -re­
const ituinfe do nosso cavallo? Sómente a pro­
mulgação da Lei, que, al iás, j á tem a sancção 
popular. .. Falta unicamente o decreto do governo. 
E' preciso portanto que fa le o presidente do Rio 
Grande, pois o Rio Grande já falou. Depois é 
preciso que, seguindo o exemplo do Rio Grande, 
fale, como ha de o fazer, o Presidente da Repu­
blica, o maior responsavel pela independencia da 
Patria e pelo seu progresso não pode deixar de 
acompanhar este nobre gesto do Rio Grande. 

Nem presuma alguem que eu, republicano e 
enthusiasta de todas as liberdades, como sou, 
fosse capaz de querer para o meu Paiz uma 
coarctaçL qualquer na sua liberdade de criar . 

Como já disse, a liberdade tem l imites, e só 
existe verdadeiramente, quando é lim i tada. Limi­
tar a liberdade, traçar a cada actividade o seu 
preciso circulo de acção, é o que fazem os legis­
ladores em toda a parte. 

Eu seria incapaz de propôr a limitação da 
liberdade de criar, quanto á especie bovina, á 
ovina, á suina, etc.; porque qualquer carne se 
come, seja ella t i rada de exemplares de 1.000 ki­
los de peso das raças Hereford, Durham, Devon, 
etc. , ou seja dos mais rach iticos representao tes 
do nosso gadinho creoulo ;_ porque, pa:a a ~Ii­
mentação das tropas que hao. de repel ltr os 111-
sultos á nossa Patria, pouco Importa o tamanho 
do boi que lhe dará forças para combater; o que 
não acontece com o cavallo, que, podendo a 
cada momento se transformar em arma de guerra, 
precisa ter a al tura, o corpo, a coragem, as qua­
lidades, em summa, que nós queremos dar á 
nossa raça creoula, pelo cruzamento com essa 
incomparavel raça arabe oriental. 

}'!em pense o honrado sr. dr. Presidente do 
Estado que, legislando o Rio Grand~, pela ma­
neira aqui proposta. sobre a espec1e cavallar 
dentro do seu territorio, faça coisa sem exemplo 
no mundo. Não. A li vre Inglaterra, no sentido de 
manter inalteravel a pureza do seu gado gersey, 
na ilha que lhe dá o nome, j~ fez legisl~çào 
identica á que aconselho, com ma1s fortes razoes, 
relativamente ao cavallo. 

A' pagina 358 do livro- Le boeuj - Mor! et 
Gayot d iz: . . 

c Pour sauvegarder la purete _de la race •n­
sulaire, te l egislateur de 1?89, a pn s 9es mesures 
prohibitives encere en y•gueur_, qui , défendent 
l'importation de tout an11nal reproducteur, tou­
reau, genisse ou ye~u. Des amendes et d~s con­
fi scations sont éd1ctees centre l es contrevenants · 
les animaux sont abattus au profit des pauvres. ~ 

O exemplo é tão animador, quão urgente a 
medida que acabo de propor. 

Agora, srs. criadores , eu vos vou ler as pa­
lavras com que o mesmo sr. Plantade encerrou 
ha dias, a conferencia que fez entre nós. Par~ 
ellas chamo toda a vossa attenção. 

cVós tendes aqui nos vossos campos uma 
r~Ç?. naci 1n1 l , excell ent~ _sob muitos pontos de 
v•s ta, notavl!l como rusticidade, resistencia duma 
muito grande qualidade, conservando os' traços 
muito accentua_dos do sangue arabe que dominou 
na sua formaçao. 

«Com estes cavallos nacionaes vós tendes 
um paiz de creação perfeito, offerecendo as maio­
res vantagens. 

«Como c li ma, como situação geographica e 



78 A OEFEZA NACIONAL 

politicà, vós estaes tão bem collocados, quanto 
possível, para crear bons cavallos. 

O cavallo de guerra nacional braz ile iro sa­
hirà dos vossos campos, quando vós o quizer­
des, e se espalhará por todo o Brazil. E porque 
o vosso futuro cavallo de guerra não irà mais 
longe? 

cOs mercados mundiaes em cavallos de guer­
ra são cada vez mais interessantes, e estão aber­
tos a todos os bons cavall os,b 

_ Na resolução deste problema, sen ho res, nós 
n~o devemos enxergar só mente a questão indus­
tn al: devemos principalmente ter em vista a 
defesa e a independeilcia da nossa cara Patria . 

14 de Julho de 1914. 

Tenente Coronel Assis Brazil. 

De A Estancia orgão dos Criadores do Rio 
Grande do Sul publicado em Porto Alegre, ex­
trahimos de ;eu numero de Junho a . c., o se­
guinte: 

.~xmo. Sr. Presidente do 3o Congresso da 
cUmao dos Criadores do Ri o Grande do Sul• . 

Conclusões da VIl these relativa á defesa e 
reerguimento da raça cavaliar creoulà apresen-
tadas pelo abaixo assignado. ' 

1" - A r_aça cavallar creoula é s usceptíve l 
de .regeneraçao, porque é uma raça pura bôa e 
antiga. ' 

2• - Só o cavallo de pu ro sangue arabe será 
capaz de operar essa transformação necessaria e 
urgente. 

3• - O cavallo de guerra de que tanto care­
cemo~, e que é ao mesmo tempo o cavallo mais 
prop.no para todos os usos praticas, pode e deve 
surg1r .do cruzamento das nossas egu s creoulas 
escolhidas com o puro sangue a rabe oriental 

C 
Porto A.legre, 26 de Maio de 1914. - Tenente 

oronel Jose de Assis Brazil. 

PARECER SOBRE A T HESE VIl 

Porto Alegre, 25 de Maio de 1914. 
d' A c .ommissão abaixo ass ignada nomeada pela 

1recton a da •União dos Criadores• para dar 
. parecer sobre a these "Defeza e reerguimento 

da raça cavallar creoula", apresentada pelo il­
l~ st r~ sr. tenente coronel dr. José de Assis Bra­
zll , e. d~ parecer que o trabalho apresentado 
pelo. d1sbn5to official é digno de ser tomado '! m 
constderaçao, estando a com rnissão solidaria com 
a beiJa exposição apresentada sobre tão impor­
tant.e assumpto.- João Baptista Clzagas.-Coronel 
Eunco de Andrade Neves. - Paulino Sá Do;nelles. 

As divisões do Exercito e sua artilharia 

E' hoje idéa vencedora em nosso meio 
militar que a organisação de nosso exer­
cito deve ser a divisionaria, isto é, que as 
unidades de guerra devem estar permanen­
temente grupadas em divisões de exercito. 

Uma vez acceito esse ponto de partida, 
facil é decidir das sub-divisões. 

Ass im como em caso ele mobi lisação 
impõr-se-á por vezes a reun ião de duas 
ou mais div isões em uma unidade estrate­
gica maior e outras vezes a fo rmação de 
destacamentos mixtos constitu ídos por ele­
mentos de todas as armas de uma divisão, 
é preciso tambem es tabelecer com toda 
a clareza que não deve haver unidades 
mixtas permanentes abaixo da divi­
são. Em outras palavras, a div isão de 
exerc ito não deve ser uma som ma de bri­
gadas mixtas, mas sim uma resultante de 
unidades homogeneas de cada. a~m~ . . · 

Pretender o cont rario, sen a tnctdtr nos 
inconvenien tes da brigada estrategica. A 
infantari a da divisão sendo formada em 
duas brigadas . de . dois regimentos, cada 
um com tres b atalhões de quatro com­
panhias, as outras armas devem ser gru­
padas em unidades independentes dessas 
brigadas. 

A proporção consagrada para a arti­
lharia de campanha é a de um wupo 
de baterias para cada regi mento de .m!a~l­
taria, sendo um dos grupos da div tsao 
constituído de obuzeiros. 

Attendendo pois ás nossas co_ndiçõ:s 
particulares, parece-nos que a soluçao. ~1a~s 
acceitave seria formar em cada dtvtsao 
uma brigada de artilharia, constitui9a pelo 
regimento de tres grupos de can l:oes, um 
grupo de duas baterias de obuzetros, e o 
grupo de montanha, onde houver. 

Se ainda se pudésse obter para cada 
div isão de exercito um grupo de duas ba­
terias pesadas . .. 

Para tornar mais levPs os grupos de 
montanha conviria constituil-os só de duas 
baterias, e formar com as terceiras dos 
grupos 19 · e 20·: um 2 1" gru po de monta­
nha, deslocado, por exemplo para ~onta 
Grossa. Assim como a d iv isão do Rto de 
Janeiro tem o seu 22° Grupo de Ob., ~?) 
nada mais faci l que associar ~s batenas 
de ob. 3'~ e 4'~ na Divisão do Rto Grande 
formando o 23" O. de Ob. 

Quanto aos exercíci os combinados, da 
mesma forma que a experi enc ia dos se is 
annos de brigada estrateg ica tem assás 
demonstrado cjue a mistura das armas não 
os promove só por si- a não ser um pai­
lido e muito louvavel ensaio tentado em 
Deodoro por iniciativa deb -,fxo - tambem 
não se deve receiar que a independencia 
das armas dentro da divisão seja um obice 



A DEFEZA NACIONAL 79 

á sua associação. Isso não é questão de 
organisação, é de do utrina. 

Convençam-se os commandantes de 
todas as categor ias, especialmente os da 
infantaria e da artilharia , de que só a co­
operação das armas póde levar á victoria, 
e de que essa cooperação só se obtem 
como resultado de esforços, como recom­
pensa de energia despendida, e veremos 
então amplamente cultivado o mutuo en­
tendimento das a rmas-irmãs, atravez de 
exercícios combinados entre pequenas e 
grandes unidades, promovidos par !e bas 
ou ordena.dos par !e lwut. f~~ 

ARMA DE ENGENHARIA 
I I 

O muito amor que dedicamos á arma 
a que pertencemos, e a compenetração em 
que estamos da importancia de sua mis­
são na guerra moderna, levam-nos a traze r 
a lume mais a lgumas considerações. 

Aquelles de nossos camaradas que 
nos deram a honra de pousar sua attenção 
sobre o nosso artigo anterior, viram que 
deploramos a defi ciencia ou mesmo ausen­
cia de material ap ropriado ao desempe­
nho de_ nossa funcção e de regulamentos 
respecti vos. 

Pois bem, além desta falta capital, 
ncce~sario se torna extirpar da opinião, 
quast ge ral , alguns concei tos erroneos a 
respeito da nova arma. 

E' assim que, até poucos dias era 
ell a armada á infantaria e não longe o 
tempo em que nas paradas não se podia 
fa zer di stincção entre dous batalhões, um 
de cada uma d'essas a rmas. 

E' que os trens regimen taes de pon­
tes, telegraphia, sapa, fi cavam dormindo 
somno secular nos parques do quartel e 
o_ batalhão marchava e evoluía li geiro e 
stmples, como se infanta ri a fosse! 

E peor a inda: o erro não era só de 
apresentação, pois varias vezes ouv imos 
cl_assifica r a engenharia com infantaria tecl~­
mca. Além de não comprehendermos perfei­
tamente o que isto signifique, l am entam~s 
profundamente este modo de pensar, po ts 
indica ignorancia completa de nossa mis­
são, tão differente é ell a da de nossa irmã 
mais ve lha. 

Acreditamos, entretanto, que se vem 
firmando a concepção perfeita de seu com­
plexo objecti vo e uma prova recente está 

na adopção do mosquetão e do rewolver. 
Outra medida lembramos e nisto nos move 
a vontade de progredir. Vejamol-a. 

O Li vro de Quadros, pttblicado pelo 
Grande Estado Maior, affecta a cada uma 
das quatro companhias, componentes de 
um batalhão, uma das especialidades se­
guintes: sapado res-mineiros, sapadores-fer­
ro-viarios, pontoneiros e telegraphistas. 

Destas quatro companhias, as tres ulti­
mas terão, num futuro não muito remoto, 
pois acreditamos na remodelação da arma, 
uma grande impedimenta, devendo nas mar­
chas, como se pratica na Arti lharia, irem, 
en tremeiados, homens e viaturas. Sendo 
assim, de sua marcha desapparecerá a 
cadencia marcial da infantaria, rythmada a 
tambor, que será substituída pelo rodar 
monótono das viaturas. 

Não seria portanto mais viavel dotar, 
pelo menos essas tres companhias, de cla­
rins ao envez de corneteiros e tambores, 
por 'se adaptar melhor o_ clarim á ma:cha 
dos animaes e ao desltsa r do matenal ? 

Bem assim, quer nos parecer, dada a 
profundidade de ca_da. uma_ destas comp~­
nhias ser imprescmdtvel trem seus offl­
ciaes' montados, pois só desta forma po­
derão exercer efficazmente commando e 
fisca li zação. . 

A idéa, que aliás não ~ nossa, pots 
assim se procede no _exerctt? portuguez! 
incontestavelmente mutt0 adtanta~o, ah~ 
fica . Que ella se concretize em realtdade e 
uma das aspirações da novel arma de 
engenharia. 

I I I 

Ainda não tínhamos a satisfação de 
pertencermos á arma ?e _ engenl!aria, a 
mais nova das quatro u·mas, pots ~este 
caracter conta apenas a curta ex t sten~ta de 
seis an nos e já varias vezes havtamos 
ouvido feitas a ella, por coll egas de classe, 
referencias menos dignas. Algu_ns critica­
vam sua acção nas manobras, dtzendo que 
jamais hav ia preenchido sua missão, pois 
frequentemente os seus trabalhos de cam­
panha, taes como lançamento ou constru­
cção de pontes improvisadas e estabeleci­
mento de serviço de communicações, con­
strucção ele trincheiras, etc., não satisfaziam 
ao desejado. 

Estes, que revelavam conhecimento do 
assumpto, teriam razão si a arma possuisse 
material ap ropriado e regulamentos 
necessarios, pois tudo quanto se fazia era 
fructo do estudo de regulamentos estran-

o 
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geiros ou de inspiração de mome~~o, lan­
çando-se mão de recursos de occastao. 

Outros lamentavam nossa transferencia 
para a arma dos faxin, ilos. como a ap pel­
lidavam, pois diziam ter sido sempre empre­
gada nas manobras para cortar páu para 
barracas, fazer lat rinas e outros serviços 
semelhantes oú, de um modo geral, fazer 
faxinas para as outras armas. 

Apresentavam-no!-a como creada de 
suas irmãs! 

Como que uma reminiscencia d'aquelle 
habito antigo, encontramol-a no papel re­
servado ao contingente que segu io para o 
Curato de Sta. Cruz, posto á disposição 
dos commandantes de grupos de artil ha ria 
que lá foram em Outubro ultimo fazer 
exercicio de tiro, para " auxili ai-os na con­
strucção e installação dos objectivos que 
se acham especificados nas instrucções» 
(textual). 

Em se tratando de abrir trinc heiras o 
que constitue um trabalho de sapa ou, s i 
porventura fossem electricos os outros a lvos . . . ' 
o que ex tgirJ a a presença de homens enten-
?id~~ em electricidade, estaria plenamen te 
JUStlftcada a necessidade de tal contingente. 

_Emprega i-o, porém, na simples collo­
caçao sobre o terreno de a lvos de madeira 
e consequ_ente reparação dos mesmos após 
o_s exerctctos, parece-nos uma missão inglo­
n a para uma arma de funcção tão com­
plexa e im portante, qual a nossa. 

_Parec:~n os qu e estas segundas refe­
renctas, a li as verdadeiras, são um producto 
da desorgan isação de nossa a rma. 

Possu isse ella todo o complicado mate­
rial de que carece, todos os regulamentos 
para seus multiplos e variados serviço-s 
fosse, di!fund_i~a mais largamente a com~ 
prehensao_ n_ttJda de sua importancia na 
g~erra, p~tn c t palmente num paiz despro­
VI do de v1as de communicação em qu anti­
dade suffici ente, como o nosso, e estamos 
certos, estes pequenos papeis, que devem 
ser desempenhados po r todas as armas, 
pois dizem respeito á vida privada de 
cada uma, não lhe seria m reservados 

Sim, isto affirmamos, porque s~mos 
d'aque ll es que procuram ler tudo quanto 
se refere á engenharia militar, nos paizes 
ma is adiantados que o nosso, e nunca 
encontra mos especificado serviço a lgu m, 
que motivasse para os so ldados da enge­
nharia o epitheto de fa xineiros. 

Esses, exis tem em todas as armas 
_pois são assim chamados os soldados em-

=========================== 

pregados nos trabalhos, podemos dizer, 
caseiros, is to é, que se re lacionam com a 
vida parti cular de cada corpo de tropa. 

E, é preciso que se note, esses se rvi­
ços, são de um modo gera l, tão em desaccor­
do com a missão do soldado q ue, o u se os 
reserva para os presos, o u se os manda 
fazer por esca la, para não dep ri mir uns 
em face d'outros. 

Crentes, porém, que somos, da lei da 
evolução, aguarda mos confiantes o fu turo, 
conve ncidos que tempo chegarei em q ue 
nossa arma, tão bem apparelhada, qua l 
estão suas irmãs, pod erá bem desempenhar 
sua missão. 

Arthur J . Pamphlro. 
2.' Tenente de Eng. 

Notos de clinico veterinorio 
IV 

Idade do cavallo - Processo pratico 
do seu reconhecimento 

O cavallo póde v ive r a té 25 ou 30 
an nos ; a lgumas raças, porém chegam mes­
mo a v iver até os 40. 

Con hece-se a s ua edade pelos dentes; 
exporemos aqu i pra ticamente o qua nto de-­
ve mos saber para chega r a esse fi m. 

Tem o cava llo 36 a 40 dentes (1) que 
se di videm em: incisivos ou incisores, ca­
ninos, co lmilhos ou presas, (ta mbem conhe­
cidos pelo nome de gaviões) e molares ou 
queixaes. . 

Os incisivos em numero de doze (sets 
em cada ma xilla) occupam a parte a nterior 
de cada maxillar, distingu indo-se_ entre ~i 

pelos nomes de : dianteiros ou pmças, me­
dias, externos ou cantns. Fig. 1. 

A- dianteiros, pinças . 
B- médios. 
C - ex ternos, cantos. 
D- caninos, colmilhos. 
Os colmilhos que são apenas dois em 

cada maxillar, acha m-se collocados entre os 
incisivos externos e os p equenos mola-
res. 

Os molares tomam a parte interna dos 
maxillares, havendo doze em cada max ill a r, 

(I ) Em geral as eguas não possuem caninos, 
por essa razão digo 36 a 40 dentes, sendo o com­
mun 40. 



Fig.2 

c 

fig.3 

fig. 4- fig. 5 



[ nascença 

H.perfil- cava/lo velho 
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isto é, se is de cada lado que se dividem 
em pequenos e grossos molares. fi g. 2. 

A-B-C - pequenos molares D-E-F -
grossos molares, perstslentes. 

1-Grossos molares - li - Pequenos 
molares 

Os dentes incis ivos servem para cor­
tar os alimentos e os mola res para tritu­
ral-os. 

Os caninos não tem funcção bem dis­
tincta. Affirmam a lguns zoologis tas que os 
cavallos possuem esses dentes como arma 
de defeza , outros porém, dizem que são 
dentes primitivos e qu e tendem a desap­
parecer com o co rrer dos seculos. 

Entre as ord ens dos dentes incisivos 
e mola res, di s tinguem-se os dentes de leite 
dos persistentes ; os primeiros apparecem 
pouco tempo depois de nascer o animal e 
caem na edade adulta, dando lugar a se­
gunda denti ção ou dentes permanentes. 

Os segutldos são dentes que nascem 
mais ta rde e q ue ficam definitivamente. 

Os dentes que cae m são os incistvos 
e os tres primeiros molares. Figs. 1 e 2. 
A-B-C. 

Os caninos nascem ta rde e são dentes 
defin itivos ; o mesmo se verifica com os 
ultimas mola res, oú arossos molares tatn-
b b ' em cha mados vul garmente queixaes Fig. 2. 
D-E- F. 

Seg:undo Raspa il e Girard, naturalistas 
que mut to estuda ram a denti ção do cavallo 
em nosso pa iz, conhece-se a edade do ca­
vallo pelo modo seguinte : 

«Dos cinco aos quinze di as depois da 
nascença" , apparecem os primeiros dentes 
(~equenos molares e incisivos di anteiros) 
~·15,· .3. Alg_uns cava llos já nascem com os 
InCISIVOS dianteiros. 

,,Dos trinta dias aos qua tro mezes » 
appa recem os incisivos médios. Fig. 4. ' 

<<Do~ ~~ i s aos dez mezes», apparc­
cem os tnct~tvos externos ou cantos. Fig. 5. 

<<Dos tnnta aos trinta e do is mezes» 
~a~ce o primeiro molar da segunda d e n~ 
tt çao. 

Os dentes q ue nos podem fornecer 
dados exactos da edade são os incisivos 
e os pe~uen?s mola res, especialmente as 
do max !lla r tnferior. 

Aos t~es annos - De ordinario nas­
cem os canmos, outras vezes, porém, só 
romP.em aos seis annos ou pouco antes. 

Aos quatro e meio annos - Com-

mumente cáem os ultimas dentes de leite 
(incisivos externos) nessa occasi:lo os d 
mais incisivos mos tram-se encavados e d 
bordos desiguaes . 

Aos cinco annos- Os ultimas incisi 
vos estão quasi nivelados com os media 

Aos seis annos - Os primeiros inci 
sivos (dia1ifeiros) estão inteiramente razo 
isto é, com os bordos gastos, porém se 
exceder ao resto da · corôa e os ultimo 
incisivos cantos) ni velados com os medias 
nessa idade o cava llo conta quarenta den 
tes, sem se ter em conta a anomalia quE 
ás · vezes se observa com a presença dei 
dois ou quatro molares supplementares, (den­
tes atrophiados). 

Aos sete annos -Os incis ivos medi a~ 

são raros e o bordo ex terno dos ultimo~ ' 

incisivos ni velados com o intern o, sem, no 
emtanto, estarem razados. 

Aos oito annos- De ordinario todos 
os incisivos da maxilla inferior estão razos 
isto é, todos da mesma altura, da qual s~ 
origina o nome de cavallo cerrado. 

Totalmente mudados em sua fórma, 
que se torn aram ovaes, em vez da cavi­
dade que dantes tinham, apresentam uma 
eminencia de esmalte, mais perto do bordo 
posterior do que do anterior do dente, 
margeado por uma mancha amarell ada quf 
se prolonga em sentido transvers;tl. 

Aos nove annos - Os incisivos di an­
teiros da max ill a inferi or se arredondam, e 
a fórma oval dos medias e ultimas incisi­
vos vae diminuindo e tomando a fórma 
arredondada; o esmalte do centro revela 
gastamento e av izinha-se do bordo poste­
rior. 

Aos dez annos - Os incisivos medias 
se vão arredondando; o esmalte central 
fi ca muito perto do bordo posterior e toma 
tambem a fórma arredondada. 

Aos o nze annos - Os incisivos me­
dias estão completamente a rredondados e 
o esmalte central quasi que de todo ga'sto 
nos de ntes inferiores. 

Aos doze annos - Os ultimas incisi­
vos tomam a fórma a rredondada e o esmalte 
central desapparece de .todo, occupando a 
ma ncl:a amarellada mats crescida a face I 
su per~ o r da cor.ôa. O esmalte dos incisivos 
supen ores perstste. 
. ~os treze annos - Todos os inc isivos 
mfen ores teem a fórma arredondada. 
_. _ O es~1a~te central dos incisivos supe­
ItOI es apt ox tma-se do bordo posterior. 

Aos quatorze annos - Os incisivrs 
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inferiores dianteiros vão adquirindo a fórma 
triangular e o esmalte dos incisivos supe­
riores gastando-se. 

Aos quinze annos -Os incisivos dian­
teiros já possuem a fórina triangular, a 
qual começam a tomar tambem os medios. 

Aos dezeseis annos - Os incisivos 
medios tomam de todo a fórma triangular 
e os externos propendem para a mesma 
configuração ; o esmalte dos incisivos supe­
riores desapparece. 

Aos dezesete annos - Todos os inci­
sivos inferiores aprese ntam a fórma tri an­
gular. 

Aos dezoito annos - Os incisivos 
começando p_elos dianteiros para os ulti~ 
mos, success1vamente se vão estirando e 
achatando-se. 

Aos dezenove annos - Os incisivos 
dianteiros já se acham achatados dos lados 
e os medios principiam a fi car assim ' 

. Aos vinte annos - os in c i s ivo~ me­
dlOs s_e ac~am com a mesma configuração 
dos d1ante1ros. 

Aos vinte e um annos - Os incisivos 
em geral estão achatados. 

" Desta época para dian te cessam os 
~entes de nos offerecer signaes ca racteri s­
tl cos do ava~çar da idade; se bem que 
cada vez ma1s ell es se vão achatando e 
suas face~ externas tomando a fórma tri an­
gnlar, ass1m como se tornam descarnados 
faz~m-se amarellos e cobertos de camada~ 
ma1s. ou menos espessas de tartaro, as 
geng1vas desco ram-se, as maxillas estrei­
tam-s~, emfi_m tudo attestando a velhice." 

E prec1so não esquecer que o gasta­
me nta dos dentes do cavallo póde se r 
prematuro. 

Nos cavallos que vivem e se alimen­
tam em pastos rasteiros, os dentes natu­
r~ lm ente se gastam ma is depressa do que 
n aq uell es que p:tstam em campos cujo 
grama_do é alto; o mesmo acontece com 
os ammaes creados e sempre alimentados 
em estab ulos. 

Schema - configuração aproximada do 
perfil de certas edades . 

A - 6 a 8 annos. 
B - 9a ll , 
c- 12 o 14 )) 
D - 15 a 18 , 
E- muito velho. 
Mui tos outros processos ele inspecção 

dos de ntes ex istem para recon hecimen to 
da idade dos cava llos, porém dependen tes 
de conh ecimentos technicos, os quaes não 

cabem no presente traba lho, que é simples­
mente pratico, e desse ge ito o processo 
acima preenche perfe itamente o ex igido. 

Paulo R aymundo 
I~ Tenente veterinario 

Nota. No ar t igo anterior , « Aprumos • inter­
cor reu um grave erro; na pag ina. 23, onde se lê: 
articulação femuro-tibial, leia-se: ar ! icul ação iliaco 
femural. 

P. R. 

Raid de patrulhas de cavallaria 
Por nos parecer de algum interesse 

publi camos a seguir , com o dev ido assen­
timento do mu i dis tincto camarada que 

-nos honrou com sua consul ta, uma troca 
de correspondencia hav ida sobre este as­
sum pto. 

Consulta. O ra iei de patrulhas ultima­
mente realizado offereceu-me ensejo de ad­
quiri r alguns conhecimentos praticos, que só 
o terreno proporciona; por outro lado, porém 
me deixou em algumas duvidas, que dizem 
respeito ao lançamento de uma descoberta. 

E' sobre a si tuação pa rticula r do thema 
proposto, ponto que motivou as duv idas 
em que me acho, que desejo elo cama·wda 
algumas explicações. 

Vou fazer a transc ri pção da situação 
particula r. 

"Situação parti cular no d ia 17 ás 3 
horas. Partido azul. 

O inimigo transpoz nossa fronteira 
hontem ao meio d ia, tomou Bangú e ata­
cou Rea lengo. 

A divisão de S. Christovão marcha 
hoje ás 4.30 para o Campinho. Uma patru­
lha de official, apoiada por um esquadrão do 
1· R. C., recebe ordem de partir ás 4 
horas- via Penha - Irajá - Areal- Hono­
rio Gurgel-leito da Li nha Auxi liar - Deo­
doro, com a missão de explorar desde 
Deodoro até Rea lengo, conservando-se ao 
norte da linha ferrea '' . 

1'~- Quanto ao itinerario << Penha ­
Irajá ... ,, imposto á patrulha. Até então 
eu estava persuad ido de que nu m reconhe­
cimento desta natureza não se dev ia senão 
assignalar o fim, se1 1 precisar os meios, no 
caso, sem impôr á patrulha um itinerario 
fixo. E a essa convicção fui levado pela 
leitura de alguns aucto res de repu tação 
como Cherfil s e Lo ir, em cu_jas obras «Em-
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prego de cava ll a ri a" e <<a cava llaria" re­
commendam que não se deve prescrever 
aos reconhecimentos itinerarios determi­
nados. 

Ha en tre nós um trabalho official- o 
• Guia para a instruccão da cavalla ria » 

que !ambem é da mesma opinião, como 
se ve do trec ho seguinte, extrahido da 
pag. 27 :. ,, A ordem dada a um official para 
reconhectm cn to deve indicar sem incerteza 
o~ pontos sobre os quaes el le deve ser 
f~Ito, mas sem presc ripções rigo rosas prin­
ctpalmente quunlu ao c:aminlzo a seguir ». 

2'- Pelo th ema, a patru lha era apoiada 
por um esquad rão do 1 ~ R. C. 

Qual o itinera rio desse esquadrão ? 
A pa trulha necessi tava sabel-o afim 

de bem encaminha r os seus despachos ou 
sobre elle refluir em caso de perseguição. 

Se para uma patru lha com missão 
analoga á do raid, deve-se' evitar indicar 
o itinerario da marcha, o contrario se dá, 
penso, para o esquadrão de apoio: ,, O 
destacamento ele descoberta elemento de 
força, é es tave l sobre a estrada, póde então 
lhe ser dado um itinerario fixo ,, (Loi r), 

porque então antes deste attingir Deodoro 
destacaria uma patrulha para esta locali­
dade e ou tra para Realengo, e talvez ainda 
uma outra de inferior para Villa Militar. 

Como vê, os pontos de que discordo, ou 
melhor, que não pude perceber claramente, 
não deixam de ser importantes, se não 
isoladamente ao menos em conjuncto, por­
que, como sabe o distincto cam.arada «os 
resultados da exploração não dependem 
unicamen te da conducta das tropas e dos 
destacamentos de exploração. Elles são 
influenciados essencialmente por uma orga­
nisação judiciosa do conj uncto do serviço 
de exploração (R. all emão). 

A execução- Quem aco mpanhasse a 
marcha das patrulhas, notaria que umas 
tinham o seu se rviço de segurança orga­
nisado e se deslocavam por lances de um 
ponto de observação a outro; ~ utras, porém, 
não obedeciam a essas medtdas de pru­
dencia e justificavam-se dizendo que a 
marcha se fazia em territorio amigo. 

Penso que os primeiros estavam mais 
acertados e em meu apoio invoco a au to­
ridade d ~ mestre da cavallaria allemã, o 
rreneral von Bernhardi: 3? - <<Com a missão de explorar desde 

Deodoro até Re~ l e ngo ,, , is to é, um sector 
de ce rca de 6 ktlometros de frente e 2 a 
3 de profundidade. 

o ,, E' preciso escolher bons pontos de 
' observação com o binoculo antes de esta r 

em contacto immediato com o inimigo " . 
,, Para ir depressa, o reconhecimento 

póde segui r as estradas emqu.at~to. elle não 
se arrisca chocar-se con~ o tnimigo. Ma_s 
em tempo de paz, ~ mat~r parte dos ofjt-

Ai nda aq ui não percebi a necessidade 
d~ s: ter dado a uma s imples patrulha a 
missao de explorar um sector. 

Um exemplo classico tirado da rruerra 
de 1870, veio mostrar, entre muitos ~utros, 
que uma patrulha não póde explorar um · 
sector. O tenente Stumm enviado em reco- I 
nhecimento para a margem esquerda do 1 

Sarre, no d ia da batalha de Forbach des­
cobriu forças importantes em Saint-Ávold 
mas inform~d11 de que' em Bonc hepo r~ 
tambem hav ia tropa inimiga, para ahi corre, 
pe~dendo o contacto com as forças de 
Samt-Avold, e não sa tisfe ito ainda vae até 
Longev ille. 

Caso identico, se bem que em pro­
porções menores, podia se dar em o nosso 
ra id, pois ad.m!tti_ndo-se a hypothese de 
haver trop.as tnt mtgas em Deodoro, a pa­
tru lha sen a forçada a perdel-as de vista 
para po~e r reconhecer até Realengo. ,, Um 
reconhec11nento " , diz Loir " não tem 
o dom da ub iqu idade, e ll ~ va i em um 
ponto esc larecer uma situação " . 

A meu vêr, a missão-reconhecimento 
de Deodot:o a Realengo ficaria bem se 
tosse confiada ao esquadrão de apoio, 

ciaes marcham asstm ate o encontro do 
adversario; só então elles começGJ.n a ob­
servar, sem pensar.. q_ue na . rea_l!dO:e o 
successo da sua mtssao estarta ;a bra_ve­
mente compromettido, porque elles ser~am 
inevitavelmente pers'!guidos e não podenam 
vêr causa alguma ,. 

Ora, pe la situação do. th~ma o ~n im i go 
já havia invadido o terntono ~ac!On.al e 
bem podia lançar a sua descobet!a pata os 
lados de Irajá, Penha, etc., e ~esse modo 
um encontro inesperado se dana, do qual 
talvez sahiriam mal succedidas as fracas I 
patru lhas que. marchassem sem as precau­
Ções necessanas. 

Mas a patrulha que fizesse a sua 
marcha por lances naturalmente perderia 
muito tempo, e pelo programma da prova 
hippica de que tratamos o tempo era o 
elemento que mais influía no resultado 
final. Assim, a patrulha que fez melhor 
reconhecimento foi a n. 1, tendo gasto 
6.h 21' 32" no percurso, emquanto que o 
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numero 5 gastou apenas 2.h 22' 33"; a pri­
meira foi classificada em 10·: lugar e a 
outra em segundo. 

Não acha o camarada que n'uma prova 
d'estas o tempo deve intervir apenas como 
factor de desempate entre serviços de reco­
nhecimento de gráos iguaes? 

T aes são os pontos que mais duvidas 
me despertam .. . 

Resp?sta. A consulta que me dirigiste 
sobre o ratd de patrulhas de cavallari a ulti­
mamente aqui real izado troux e-me uma v iva 
satisfação. Havendo eu col laborado na or­
gani~ação do thema. e na fiscalisação do 
servtço de reconhectmento, aproveito com 
P.razer a opportunidade que me propor­
CIOnaes de elucidar certas duvidas que 
~ertamente tambem ou tros concorrentes e 
tnteressados tiveram. 

1 ~ Quanto ao itinerario imposto á pa­
trulha e não ao esquadrão. 

. _T endes inteira razão com a vossa con­
vtcçao de que "não se devia senão assi­
gnalar . o fim , sem pr_ecisar os meios " para 
o servtço o.rdenado a patrulha. Eu divirjo, 
p_orém, na mterp retação : no caso em ques­
!~o, a ~xac!a prescripção de urna parte elo 
tttnerano nao me parece uma l imi tação um 
desrespeito á. l iberdade de escolher a' pa­
trulha os mews de rea lisar o seu fim · é 
apenas uma fórma de fazer saber a patru­
lha, ~om indubitav~ l clareza, que o serviço 
que tmportava realtsar era unica e p1 ecisa· 
mente a exploração de Deodoro em diante 
até Realengo. ' 

. ~ma .razão particu lar d'essa fixação 
do thnerano-:- sub-entendia-se que por ah i 
mes~o segUia o esquadrão- era a ex i­
gencta do programma de comparar as pa­
trulhas . no percurso que devia an teceder 
~o se~v t ço de reco~hec i.men to. E' claro que 
~s.so •n:tpunha a tdenttdade rigorosa el os 
tt t n ~ ~anos, sem o gue não haveria compa­
•:abtl tdade. O servtço ~e exploração, isto 
e, o desempenho da mtssão mesmo come­
çava etn Deodoro, e d 'ahi em dia~te dei­
xava-se ás patrulhas a maxima liberdade 
na escolha dos meios. 

Na organisação elo thema fôram per­
feitamente levadas em conta as prescri­
pções do Regulamento al lemão para o ser­
viço em campanha. 

§ 120. Cada fracção esclarecedora deve 
receber uma missão ptecisa, sem inclica­
cações obrigatorias sobre detalhes de exe­
cução. O chefe que dá a missão deve assi­
gnalar sem ambiguidade os pontos que 

especia lmente lhe importem esc larecer. E' 
preciso ter em v ista que a capac idade de 
esc larecimento de cada patrulha é de lar­
gura lim itada. 

§ 12 1. Os resultados do esclareci mento 
não dependem só ela conducta das fra­
cções esc larecedoras e patrulhas. Elles de­
pendem essencialmente da conveniente orga­
nisação do con juncto d'esse serv iço. Deve­
se observar perfe i ta unid ade n 'essa orga­
nisação, mesmo pot econom ia das forças. 

§ 127. O esc larec imento fron ta l em 
geral só d ei xa d escobrir as testas das 
columnas inimigas; para reconhecer sua 
força o melhor é o esc l arec i m~nto d~ flan~o. 
Mas só em situações favo ravets sera adm ts­
sive l penetrar na zona entre co lumnas 
in imigas. 

§ 128. T od os os commnndantes ~e , 
cavallaria e os de patrulhas tanto quanto fot 
compativel com o miss: io _!''e/los são res­
ponsaveis pe la conservaçao do contacto 
tomado com o in im igo. 

Com este ultimo §, parece-me, fica 
levantada a duvida quanto á extensão da 
zona a ex plorar pe la patrulh_a. Admi t~i ndo 

que desd e a p rimeira e l evaç~o aprovettada 
para observar - e fo i para mtm uma dece­
pção que nenhuma das patrulhas que segui­
ram pela estrada ele Nazareth t1vess7 se 
utilisaclo do morro ela esco la ele A gn cul­
tura (500m ao N. ela est~ção ele Deodoro, 
junto á estrada, lado L es.te)-:- a patnt! h.a 
lograsse descobrir força mtmtga,_ pa.rltct­
panclo-o ao cdte. d o seu esquacl rao ftcava 
ella desobrigada ele conser.var esse conta­
elo caso não lhe fosse posstvel conservai-o 
no' proseguimento do desempenho de sua 
missão. 

2" Quanto á execução. A ?uv i9a fica 
levantada em parte pelas exp ltcaçoes do 
começo: a zona ele rec.ot~h~cimento co n~c­
çava em D eodoro. A cltvtsao el e S. Chns­
tovão estava em paiz am igo c éÍS 3 horas 
sabia apenas que o in im.igo at~cára Rea~ 
lengo. Se el le tivesse fe tto ma10res pro~ 

gressos já se hav ia de ter noticia d ' i sso; 
portan to não era l i ci to " que?rar a cabeça » 
com hypotheses desfavorav~ t ~ .. 

Para a figu ração do tn11111 go que as 
patrulhas deviam descobrir - o que as bem 
conduzidas só não fizeram devido ás pcs~ 

si mas cond ições de luz- fez-se a hypothesc 
de que a divisão da fronteira retirára pela 
Estrada Rea l ele Santa Cruz, perseguidn 
pela maior parte da f orça inimiga, a qual dcs­
tacára uma pequena flanco-guarda (1 bata-
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!hão e I bateria, rea lmente represen tados) 
sobre Deodoro. 

Concordo com a op inião de que o 
tempo gasto não eleve representar· o papel 
preponderante que o programma lhe deu, 
mas distingo: na parte do itinerari o com­
mum, todas as patrulhas que se manti­
vessem dentro dos limi tes de ve loc idade 
prescriptos tedam a mesma classi ficação, 
mas na parte propriamen te de reconheci­
mento o tempo deveri a ser levado cri te­
r iosamente na devida conta, uma vez que 
na rea lidade elle seri a um factor de. pri­
meira ordem. 

1 ~ T enente B . Klinger 

Codigo de signaes para a artilharia 

COD IGO NUMERICO 

(Continuação ) 

Conforme d issemos no artigo anterior, 
foi es te systema organisado numeri ca e 
alphabeticamente de modo a facilitar sua 
consulta. (*) 

Exceptuam-se da subordi nação alpha­
betica os dez p ri meiros numeras que, como 
vimos, representam as armas, as caracte­
rísticas el os num eras, o symbolo de inter­
rogação e o signal separa tori o. Este ult imo 
poderi a mesmo ser dispensado quando se 
tratasse do alga rismo 5 precedendo os das 
quatro armas principaes. (5 1 em vez de 
501, etc.) 

Como qualquer signal do prim ei ro sys­
tema, exceptuaclos os ele algarismos e o 
das figs. 1 e 6 (Posição inicial e Cotfigo) 
interrompe o cffe ito deste ultimo sobre os 
numeras, é de conveniencia empregai-os 
sempre que isso venha sim p lificar a trans­
missão. 

Assim, p. ex. poder-se-á in te rcalar o 
gesto alça em loga r de distancia; t!irl'Cçtio 
em vez d e direita ou esquerda. etc. 

O itlinli~o occupa 11 collina a 200 111 . 

ao N. de nossa posição, seria expresso 
quer se empregando o numero 81 do co­
digo presente, quer o signal alça do sys­
tema de com mandos de ti ro. Não esquecer, 
porém, que se torna nccessa ri o repetir o 
signal "Cocligo" para se proseguir em des­
pacho numeri co. 

(•) V ide a relação que acompanhou o nu­
mero passado da Revista. 

Por outro lado, desde que se 
disponha de cartas ou levantamentos da 
zona em que se opera, será facil aferi r-se 
os diversos pontos notaveis do terreno de 
modo que cada um sej a designado por 
um ou mais numeras: Co/fina 12, ponte 
23, rio 37 · 49, etc. 

D este processo e dos c' oqrlis perspe­
ctivas fizeram os russos um largo emprego 
na Mandchuria. 

Nós imaginamos tambem como alludi­
mos no artigo passado, uma folha quadri­
culada transparente que, collocada sobre a 
ca rta, segundo uma !infla de fé convencio­
nada antes de partirem os signaleiros para 
seus postos, permittiria definir os diffe­
rentes pontos do terreno de accordo com 
os numeras que sobre elles coincidissem. 

Em nossos exercícios ·sobre o terreno, 
utili samos o signal da fig. 32 (corrector) 
para ex primir " quadrícula" no codigo nu­
merico. 

D este modo, si quizermos transmittir: 
A artil!wria inimiga occupa o m?rro 

du Girante e si sobre este, p. ex. cah1r a 
quadrícula 26, os signaes a empregar s~­

rão : Codigo 530155 corrector 26 ou, mais 
abreviada mente: Codigo 530 corrector 26. 

Mas o thema que se segue melhor 
esc larecerá sobre o mecanismo do servi ço 
de sianaleiros e sobre as vantagens que, 
por v~ntura, este aux iliar elo codig-o ufft­
cial possa offerecer, quando os telephones 
bri 1 h a rem pela a usenc1a, como a c tua lmen te. 

T hema - Uma divisão de in fanta ria, 
em marcha da Capital para Santa Cruz, 
pouco além de Campinho ~ informada ~e 
que o i nimigo, tendo repellldo a cava llan a 
no Banaú, j á se achava nas proximidades 
do Rca~ngo, parecendo intuito seu occu­
par a Vill a M ili ta r. (Vide carta do Realen­
go-Deodoro.) 

Proseguindo a marcha, o primeiro em­
ba te das fo rças antagonicas determina á 
vanguarda a occupação da linha Morru 
dos A ffonsos - Girante, sendo que a ca­
va llari a, ní) flanco· d irei to, v igia a zona ao I 
N. e S. da estrada de ferro. 

D elinea- se um combate de encontro. 
O 3"' grupo, que marchava no corpo 

da vanguarda, recebe ordem de occupar o 
M orro das C inco Mangueiras, afim de apoiar 
o avanço da infantari a. 

Para melhor observar, o commandante 
desta unidade installa-se na cota 85 do 
M. dos Affonsos, juntamente com o com­
mandante da vanguarda, e envia para a 
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Caixa d'Agua - ponto que descortina os 
arredores da zona a bater, um posto de 
esclarecedores. Como desta collina, entre­
tanto, não se possa ver o observatorio de 
Affonsos, um posto relais é collocado no 
morro do Aldeiamento. 

de s ignaleiros, send o que trcs com o com­
manda nte do g rupo, como que nos leva a 
descrer do resultado das comm unicações. 

Mas o problema é realmente de diffi­
cil solução. E' sabido qu e no te rre no ins­
tincti vamente la nçamos mão de todos os 
recursos a nosso a lcance c aqu i as ban­
deiras di stinctivo seriam chamadas a im­
pedir as confusões. 

No grupo, o commandante da bateria 
esquerda, descortinando bem toda a região 
em frente, mantem-se junto á bateria e 
liga-se ao major por signaleiros; o com­
mandante da bateria centro ins talla-se junto 
ao major para melhor observar a zona que 
lhe coube e liga-se á sua unidade por s i­
gnaes. 

A bateria da direita, não podendo col­
locar-se sem inconvenientes sobre o morro, 
seu commandante a extende na baixada 
logo ao N. desta elevação; envia um posto 
de esclarecedores para o Girante um ele 
ligação para o commando do grupo e ou­
~ro para a bateria e, por sua vez, vae 
1nstallar-se no M. do Aldeiamento. 

Quantas vezes, em manobras, te mos 
presenciado os auxili ares do commando 
multiplicarem-se em gestos, no afan de 
transm itti rem ordens urgentes sem que, 

' em gera l, logrem se r comprehendidos ! 

Do lado inimigo, a infantaria, a 2000 
metros da vanguarda da divisão que se 
lhe oppõe, avança em atiradores entre as 
e~tradas d.e S. Pedro e Real. Não se ma­
mfest~u am?a ~~a artilharia; quanto a ca­
v.allana, ha llld!CIOS de que procura se in­
smuar pelas estradas ao N. da linha 
ferrea. 

Organisação dos postos de signaleiros 

Eis, em resum o, ~omo foi organisado 
para este caso o serv1ço de ligação. 

Com o commanciante uo grupo : Postos 
de obse rvadores auxiliares (prefixo 1) : 11, 
no morro ?os Affrmso; 12, no Aldeiamento· 
13, na Ca1xa d'Agua. ' 

. Com a b~te_ria da e.squerJa: Postos 02, 
J~nto_ ao cap1tao; 04, junto ao major, (a 
ligaçao com este, por parte, da bateria é 
e.x pressa em numeras pares com 0 pre­
fixo O). 

Com a do centro: Postos 1 junto ao 
capitão (no M. dos Affonsos) ·' 3 com a 
bateria. ' ' 

Com a da direita: 1, com o capitão 
no morro do Aldeiamento: 3 com a bate­
ria; 0~ junto ao major (Sl~b-ente nd e-se que 
02 sena o P. 1 do cap1tão, augmentado 
de outros signaleiros) ; 4, os esclarecedo­
res no Girante (a mesma observação acima, 
em relação ao posto 2.) 

Um ligeiro exame da organisação aci­
ma na qual um simpl es grupo, para sua 
completa ligação, em um caso a liás não 
muito complexo, necessita de dez pos tos 

No caso que formulam os e qu e appli­
camos ao terreno, um posto d e observado­
res auxiliares na Caixa d' Agua é de molde 
a informar com proveito ao major sobre 
os objecti vos occasionaes que d e seu ob­
serva tori o não possa este ve r claramente. 

Preoccupado com a zona em frente, 
passar-lhe-á despercebido, p. ex. qu e a 
cavallaria inimiga, s uperior á de seu ? es­
tacamento, começa a contornar a l1nha 
amiga pela região ao N . da es trada de 
ferro. 

Figuremos, pois, o seguinte av iso da­
quelle ponto: 

Codigo 520880191096 
Codigo 2013 

cuja trad ucção, de acco rdo com a relação 
numerica, é: A cavallaria inimiRa contonw 
ao N. da estta Ja de ferro; a acção de 
nossa cavalfaria é inefficaz. 

Immediatamente, pelo s igna leiro da 
ba teria da direita (posto 03) o comman­
dante do grupo faz transmittir a seguinte 
ordem : 

Bateria direita. 
Cucligo 14105201 9 1096 

ou simplesmente: Buletiu direita 
Co digo 520 1 91 096. 
O commandante da unidade assim de­

signada ordenari a pelos seus s igna leiros 
do posto 1: 

Bateria tal. Peça buse : 2 : peça. 
Deriva : Menos 1500. Em acção para 

a direita ; etc. 
Dominada como é es ta reg ião pelas 

collinas do a ld eiamento, é de s uppor que 
a acção da bateria direita viesse perfe ita- ~ 
mente a tempo de embaraçar a acção da 
cava ll aria inimiga. 

Um novo aspecto apresenta-se. 
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A in fa nta r ia contraria avança; seus 
esforços para apoderar-se do morro do 
Capão ond e nossa cava llaria resiste, ten­
dem a bom ex ito. 

má 
por 

O comm andante do grupo pt'rcebe a 
situação da força, o que é confirmado 
este despacho da co l lina: 
Cocligo 201860 corrector tal 

que, traduzido, significa : Nossa cavallaria 
retira do Morro do Capão. 

O commanclante ela bateri a centro, jun­
to ao maj or, recebe então verba lmente a 
seguinte ordem: 

Protegei a retirada de nossa cavallaria ; 
pelo que, commandando a signaes, o ca­
pitão da bateria cen tro faz cobrir de schra­
pnell s o morro do Capão logo que as 
primeiras l inhas inimigas coroam-lhe a 
crista. 

A infantaria amiga, porém, reforç.ada, 
faz progressos sob o apoio de sua artilha­
ria; é intu i to manifesto desalojar o ini­
migo do Capão. 

A arti lharia inimiga, em silencio até 
então, rompe contra ella um fogo el e 
de mais de uma bateria, parecendo que 
seus ti ros vem elas al turas a NE. do Po­
lygno de T i ro. E' o que informam os es­
clarecedores el o grupo e que, devido ao 
desenfiamento da bateria, só a perceberam 
depois de rompido o fogo : 

Codigo 5301710 corrector 127. 
A situação desenha-se favoravelme~te 

aos adversarios com a paralysação da In­
fantaria da vanauarda sob o fogo efficaz 
de sua a rtil h a ri~; sua infantaria pro~ride 
novamente apoiada no morro do Capao .e 
hostil isacla apenas por uma ba.teria, P?IS 
que a da direita do grupo arn1go tomara 
para objectivo a cava l lari a atacante e a 
do centro batia o Capão. 

De C inco Mangueiras afigu ra-se pou:o 
vantajoso bater a artilhari a adversa, nao 
só pela sua grande distancia como ~e~ o 
seu desenfiamento. A escolha desta pos1çao 
fôra determinada sob as contingencias do 
rnomento que não comportava uma occu­
pação mais avançada. 

Era, porém, o tempo da _chegada .do 
g rosso que reforça não só a l1nha de In­
fantaria como occupa o Oirante .com outro 
grupo de arti l haria. O desenvolvtmento es­
calonado em toda a frente, força a cava i­
Iaria inim iga a desoccupar de uma vez a 
zona N. da estrada de ferro. Este mov i-

menta é confirmado pela Caixa u rlgua no 
seguinte despacho; 

Codigo 5201770194. 
Neste ínterim, a infantaria, desemba­

raçada da arti l haria contraria, pela acção 
efficaz do grupo que occupára o morro do 
Oirante, e apoiada pelo fogo das 3 bate­
r ias do 3 grupo, consegue avançar e pre­
para-se para o assa lto do Morro do Ca­
pão. 

Os esc larecedores do Oirante trans-
mittern : 

Codi}.{o 2025031. 
Cuja traducção l itteral: Nossa infan­

taria antes assalto, para bom entendedor ... 
salve! 

O Codigo numerico, a nosso vér, pro­
porcionará com poucos gestos as mais ur­
gentes informações. 

Prov idos os signaleiros de uma rela­
ção nos moldes da que organisamos com 
os nomes mais correntes no campo de 
combate elle pPderá constituir um bom 
auxiliar 'do codigo of!icial. 

Certo que, para seu emprego? se ne­
cessita de homens intelligentes e v1vos, ca­
pazes de syntl1etisarem um despacho,. ~ando 
ao mesmo tempo uma certa elashctdade 
aos synonimos ; mas a signal isação ex ige 
um recrutamento seleccionado ... 

. (Continua) 
Pompeu Cavalcan ti. 

!? Tenente 

Certos da convenicncia de escla rec.cr-se fl si­
t -0 relat i va das clnstrucções para Srgnalerros" 
auJapçr~vadas pelo Minist~rio da <;Juer ra em 5 de 
Maio de 1914, e do codrgo de ~~g~1aes para a ar­
t ilharia publicado pelo nosso. drst111cto camara~a 
1 ~ tenente Pompêo Cavalcant i , em o nosso n. 13, 
pcrm i ttiru o-nos apresent~r este . parecer~ 

Diz o § 28 das crtadas rnstrucçues regu la-
mentares : . _ 

. Para ma is raprda comprehensao dos 
•casos dados com jrequencia póde-se con­
cvencionar signaes especiaes, feitos não só 
•com as bandeiras, como com o braço, 
•com o gorro, etc. Especialmente durante 
• 0 jogo é raro se poder empregar os signaes 
. regulares . . ·" 

O gripho é nosso . 
Ahi está uma entrada franca, por onde o 

codigo Pompêo Cavalvanti póde entrar livr e e 
paci ficamente no systema regulamentar de signa­
l isação. 

T odos os vocabulos representados no cod igo 
em questão, entendem c~m os casos dados com 
jrequencia na artil haria; sua aprendizagem é fa­
ci l ima, é accessivel mesmo aos ana lphabetos, e 
a rapidez ela transmissão é incomparavelmente ~ 
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maior do que empregando os signaes regulares 
do codigo alphabetico, mesmo observadas as 
abreviações do annexo lll. 

O codigo numerico publicado pelo _mesmo 
autor é de grande vantagem para a rap1dez da 
tran smissão e appl i cavel a todas as armas. 

Parece-nos, pois, seria vantajosa na futura 
edição das c(nstrUCÇÕCS para signaleirOS• : 

lu- Substi tu i r o annexo 111 pelos signaes do 
systema vocabular Pompêo Cavalcante. 

2° - Accrescentar um annexo com o codigo 
numerico. 

j~ 

Themas de tiro para a artilharia 
de ·campanha 

SOLUÇÃO E CRITICA SEGUNDO O R. T. 1914 

li I 

(Continuação) 

Situação- Representa-se uma phase 
ulterior do combate. Nossa artilharia de­
pois de haver causado consideraveis .darn­
nos ás duas baterias inimigas, que haviam 
occupado posição desfavoravel, tinha-se 
voltado inteiramente contra a infantaria 
adversa, superior á nossa em numero. A 
noite sobreviera quando a distancia entre 
as linhas de ati radores adversarias já es­
tava reduzida a 500 metros. Ambos os 
partidos tinham aprove itado a obscuridade 
para se fortificarem. A arti lharia inimiga 
mudara de posição. 

Ao romper do dia nosso commandante 
de grupo reconhece á esquerda 6 peças 
inimigas a cerca de 2500 metros e em 
frente, a 2000 metros uma trincheira da 
infan taria contraria, cuja frente tem 200 
milles imos de extensão. 

Nossas baterias, que durante a noite 
se haviam approximado da crista, podiam 
visar directamente. Condições de observa­
ção boas. 

Ordem do com mandante do grupo: 
" Bateria esquerda: Fogo contra a artillw­
ria inimiga bem visível á esquerda I Distan­
cia-cerca de 2500 m. I Baterias centro e 
direita: Tomar sob seus jop,os a trincheira 
de infantaria que se estende do pontilhão 
da estrada de ferro até 200 millesimos a 
direita; cada uma bate a metacie que lhe 
fica correspondente. Distancia - cerca cie 
2000 m." 

Acompanhemos o tiro da bateria es­
querda: 

o z 

11 

I 

COMMANOO 

Sh. p.! Só a 2~peça ~ 

A' esquerda artilha­
ria no al to daquell a 
collina onde se veem 
duas ar vores copa­
das bem j un tas I !~e­

part i r o fogo sobre 
as 4 peças do meio I 
Ponto de regu lação 
a 3'.' peça ini miga a 
contar da direita ! 
A lça 2500! Fogo ! .. 

Alça 2300! Fogo l .. . . 

Alça 2400! Fogo ! ... . 

Alça 2350 ! Fogo I . . . . 
G r . p.l T oda a bat. I 

A lça 2325 1 I salva 1 

o 

"' z· 

I 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

úbservação 

2500 + 
2300 -
2400 + 
2350 + 

2325 -
» -
" ? 

" + 

1~ Mesma alça I I grupo! 
1
;
2

} 2325 { ( I -~ 
1 

?) 

M esma alça ! I grupo 1 1 :~} 2325 { 

Fogo só rnente so bre 
as 3 peças da es-
querda e a da cxt re-
ma di reita! Mesma 
alça ! I sa l va I . . .. . 15 

16 )) 

17 )) 

18 )) 

Alça 2350 1 I 

23 
M e!<ma alça ! I gr upo I a 1\ 

~6 

Alça 2325 ! I sa lva I .. 27 

28 

29 
30 

(As peças inimigas a 

2325 

• 
» 

» 

? 
(I +, 1 -

+ 
(2 - ) 

+ 

+ 
+ 

+ 

Sh. tp. t Co n·ec tor J2 ! a 2250 - b 
braço para tra z) 31} { 

Alça 2250!1 g ru po l 34 (l ? ) (l nl 

Corrector 14! A. 2300 I ~5} 2300 { ( 
1
-

7 
J 1 n 

1 grupo! ... .. . . · · · 38 ( ' n) 

A lça 23501 I grupo ! ::} 2350 { c 2~ J/ 1 

A . 2300! 
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Critica do tiro ----: O commandante da 
bateria procedeu ao ti ro de regu lação com 
sb· p . e ao de cfficacia com gr. p. 

Certamen te fo i seu intuito economisar 
a munição desta ultima especie, de cus to 
lllaio r e dotação mui to menor, uma vez que 
as regras de tiro são exactamente as mes­
:nas para ambos os projecti s atirados em 
percussão. 

Empregando o t iro percutente agiu 
:oJ11 acerto, pois contra baterias bem v isí­
veiS não mu ito d i" tantes elle é o recom­
:nendado, com qualquer das duas especi es 
de proj ectil , podendo-se contar com a de­
molição do material desde qu e con venha 

0 grande consumo de munição q ue isso 
pó de ex igi r ( 45). 

N o caso do tiro percutente faz-se a re­
gulação com urna peça, sempre a mesma, 
até a comp leta formação do garfo corres­
pondente (33). Foi o que fez o comman­
dante da ba teria, escolhendo a 2·~ peça, 
provavelmen te por se r aquella cuja dire­
cção da pontari a, feita desde logo s1bre a 
par.te qu e lhe cabia na repar t ição do fogo, 
maiS favorecia a observação (63). A indi­
cação do objecti vo fez-se com precisão e 
a repar tição do fogo foi prescripta no mo­
mento opportuno (68). A designação do 
ponto de regulação foi superflua, poi s que 
pela reparti ção de fogo ordenada, justa­
mente a 3·: peça i nimiga era a que devia 
m batida pela peça de regulação. 

.A regulaÇão fez-se normal mente; com 
os t1ros 2 e 4, al ças 2300 e 2350, fo ram 
determinados respec ti vamente os limi tes 
curto e longo do garfo de 50 metros, qu e 
é o que se deve fo rm ar no caso de tiro 
percutente contra objecti vos fi xos (62) . 

Passando a atirar com toda a bateria 
11 capitão inic iou o ti ro de efficaci a com 
ma salva no ··: e{o do garfo para verifica­

~ão da alça favorav el, q ue é a qu e deve 
dar os ti ros repartidos approx imadamente 
com igua ldade aquem e alem do objecti­
vo (90). 

Como não era necessario corrig i r a 
pontaria em direcção (36), pois que os 
~pon ta dores v isavam d i rectamente alvos 
bem visíve is, e podendo te r começado o 
liro el e efficacia por qualquer das espec ies 
de fogo (79), teria sido mais acertado o 

em~rego do g rupo de tiros, ~vr 4 uanto se 
dev1a neste caso pretender rapido efleito 
(35) afim de obstar a acção da artil haria 
inimiga contra a nossa infantaria, inferio r 
em numero á do adversari o. 

O commandante da bateria poderia ter 
começado o t i ro de efficacia em um dos 
limi tes do garfo se isso lhe fosse indicado 
pela observação dos tiros que o forma­
ram (89). 

Com a alça 2325 os tiros distri­
buíram-se na frente e atraz do objecti vo, 
mais ou menos com igualdade, pelo que 
foi acertado insisti r nella (90) até que na 
sa lva 15 a 19 essa distancia pareceu não 
corresponder mais. Em consequencia, agin­
do de accordo com o R. T. (90), o com­
mandante da bateri a fez na alça uma cor­
recção de 25 metros. V endo, depo is do ti ro 
26 que essa nova alça dava todos os t i ros 
longos, cornm andou de novo a alça 2325, 
na qual obteve ainda maioria de tiros lon­
gos. Conseq uentemente fa ria nova diminui­
ção de 25 metros, passando a atirar no 
limite curto do garfo. 

O facto de hav er a alça 2325 dado 
tiros em maiori a longos na salva 27 a 30 
é dev ido tal vez ao aquecimento do canhão, , 
que ac1rretando melhor aprove itamento da 
ca rga de projecção p roduz em geral au­

gmento do alcance. 
Na sa lva 15 a 18 foi modi fi cada a re­

part ição do fogo por haver o commandante 
da ba teria observado que duas peças ini ­
migas se haviam calado, provave lmente em 
consequencia de serios damnos. D epois da 
sa lva 27 a 30 notou-se um mov imento na 
artilharia adversa, p reparativos tal vez para 
a sahida da posição, a julgar pela poeira que 
appareceu na retaguarda, a pequena distancia. 

Consequentemente andou bem o com­
mandante da bateria passando logo a ati­
ra r com sh. tp . á distancia 50 m et ros 
menor do que a ex actamente determinada 
no tiro de percussão, a qual neste caso, 
coincide com 'J l imite curto do gar fo (77), 
e empregando as t res alças de efficacia 
co rrespondentes ao tiro de tem po com 
schrapnell (78). 

* * * 
V ejamos agora o que fez a b ateria 

I 

I 

I 
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centro, cujo boletim de tiro é o se­
guinte: 

"' ] <> ... 
c. 

COMMANDO "' Obscrv~ ção c: o !::! 
"O "O < O• O· z z 

Gr. tp.! Só a secção 
da esq. I Em frente 
t r incheira de infan- . 
ta ria I Repa rti r o fo-
go desde o lado di-
rei to do ponti lhão 
da estrada de ferro 
até 100 milesimos á 
direita I Correct. tI 1 

~ } 2000 { 
? 111 Alça 2000! Fogo I .. . a 

e '•In 
IV Corrector 9! M esma ai-

~ } 2000 { ça I Fogo I .. . .. .. .. -
-

Corrector l O! A. 2400 ! 

~ } 2400 { 
7/n Fogo ! ..•.. . ... . ... 

- + 

Alça 2200 I Fogo! .... i} 2200 { 
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Critica do tiro - Escolha do proje­
c_til boa, ele accôrdo com o R. T. (45). Em 
trro de tempo a regulação deve ser feita 
com uma secção (33 e 52). O tiro de regu­
lação deve ser de tempo ou de percussão, 
tal como tenha de ser o de cffi cacia (50). 
Assim procedeu o commanda nte da bateria. 

Não vendo no terreno um meio de designar 
a ex trem idade di reita da parte do objectivo 
a ttribuida á sua bateria, o capitão orde­
nou a repartição do fogo, co rn o se vê no 
boletim. Assim, devendo cada peça atirar 
no meio da parte que llle correspondia, 
1/4 da frente visaram todas o lado direito 
do pontilhão,' respectivamente com as _deri­
vas 63.88, 63.63, 63.38 e 63.13 a part1 r da 
4·:, que se achava na esquerda. 

Procurando obter desde logo o co rre­
ctor da regulação (29) que é aquel le que 
dá luga r a pontos de arre bentamento em 
sua maioria observave is, isto é , por per­
cussão ou tão baixos qu e se possa referir 
ao objectivo a nuvem de fu mo no. momento 
de sua prod ucção ou logo depo1s (12), o 
commandante da bateria corrigiu antes do 
tiro a di scordancia que era de esperar 
entre a a lça e o tempo de co1!1bu:;tão da 
espoleta (54). Sabe-se que ord1nan an 1ente 
a altu ra normal é dada pelo corrector 12 
nas distancias medias (entre 2.500 e 3.500), 
corrector 13 nas distancias infer!ores a 
2.500 e 11 nas superiores a 3.500. 

Sen cto du vidosa a observação dos tiros 
1 e 2 elle baixou exaggeradamente o cor­
rector e nos tiros 3 e 4 ob teve ambos 
os 'arrebentamentos percutentes de modo 
que nenhuma certeza lhe podia_m dar so~re 
o corrector do ga rfo, pois os t1ros ante no­
res não tinham sido ambvs altos (55). 

Entretanto no ti ro d uplo seguinte foi 
fe liz, fa zendo no corrector a lteração de I 
di visão em sentido contra rio e augmen­
tando a alça, pois para a de_te nn inação 
desta eram aproveitaveis os do1~ arreben­
tamentos percutentes por terem s1do obser­
vados mu ito curtos (55), como se vê no 
decurso do ti r o. 

Tam bem andou acertado na modifica­
ção da alça, cujas correcçocs devem ser 
fortes, em ge ral não inferiores a 200 lll e­
tros (57). 

O corrector 10 deu metade dos arre­
bentamentos baixos e a outra metade por 
percussão, portanto ell e, no caso, era o cor­
rector de regulação. 

As alças 2.400 e 2.300 de ra m os limi­
tes do ga rfo de 100 metros, qu e é o que em 
ge ral se deve fo rmar quando se faz tiro de 
tempo contra objecti vos fixos (59). A ob­
s_ervação duvidosa registrada em um dos 
tiros duplos corresponden tes a cada limite 
do ga rfo nenhum prejui so causou, pois em 
taes casos a correcção a seguir pode ser 
baseada em um só tiro (53)· Entrando no 

- - - - --- - - ---- - - - - - - - - - - - --- - - -- - - - -
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• t~ro de efficacia com toda a bateria o capi­
tao augmentou de duas divisões o corre­
ctor afi m de levantar os pontos de arre­
bentamento á altura normal e diminuio de 
25 metros a alça que dera o limite curto 
do garfo (77), tornando-se assim 2.275 a 
alça - base do tiro de efficacia. 

Pelo exame das observações registra­
das no boletim ve-se que elle agiu acerta­
damente empregando as seis alcas de effi­
cacia, differentes entre si de ·25 metros 
peculiares ao ti ro de tempo com aranad~ 
(78), pois só no fim da serie é que elle 
conseguiu veri ficar que 2375 era a alça 
favoravcl (39). 

Na continuação do tJro o commandante 
da bateri a passaria a empregar somente, 
ao lado da alça reconhecida favoravel, as 
duas que lhe são visinhas, 25 metros 
acima e 25 abaixo (84), até que a obser­
v ação indicasse o emprego de outras. 

Capitão Lima e Silva. 

A fortificação de campanha 
na França 

Pelo major allemão Oberlindober 

A • lnstru cção pratica sobre os trabalhos de 
c~mpanlt a • diz em se u prologo : «A fortifi cação 
nao é senão um meio e não um obj ectivo I• 

Assim para examinar as theorias francezas 
relat i vas á fortificação de ca mpanha é convenien­
t~ ~omcça~ por uma revista summar ia dos pri n­
CipJOs tact1cos da defesa, consagrados no exercito 
francez. 

O •Regulamento sobr e as man obras da infan-
• ta ria• _estab~ l ece clara e decididamente que uma 

defe~s1v~ so associada á offensiva póde conduzir 
á VI_Ct?n a, c que a defensi va passiva equivale 
qua~1 a derrota. Assim o que caractaisa a de­
fensi va franccza é a tendencia de deter o inimigo 
corn pequena força destacamentos avançados, 
POsições avançadas '(ás vezes ambos esses recur­
~os) pa ra que elle só chegue á posição principa! 
Já com as unidades em desc rd cm, sem cohcs<io. 

Pretendendo-se acceitar a decisão, o atacante 
desde s_ua approximação, c princi palm en~~ no 
ataque a posição principal deve ser hostJ!I sado 
pelas reser vas dos scctores até que o comman­
dante julgue chegado o n10 1~JCnto de inter vir com 
a reser va princi pal no contr'a taque decisivo. 

Pretendend o-se, ao confraria, sómente ganhar 
tempo, en tão deve-se occupar d iversas posições 
successi vas e ir escalonadamen!e r eti rando de 
uma á outra. 

Combate decisivo 

Os tlestacamentos avançados têm por m1ssao 
uccupar pontos importantes adeante da posição , 

difficul tar a exploração inimiga, apoiar e auxiliar 
a exploração amiga. A's vezes são mandados ao 
encontro do inimigo para detel-o em determinada 
zona ou desviai-o em direcção desfavoravel. T am­
bem podem ser empregados no prolongamento 
das alas d' uma posi ção defensiva ou deante del­
las, afim de assegurarem contra o envolvimento 
e, de outro lado illudirem sobre a extensão da 
posição ; assim se induzirá o inimigo a desenvol­
ver exageradamente sua fren te, tornando mais 
facil seu rompi mento. 

Esses destacamentos pódem ser moveis ou 
fixos ; neste caso recorrerão á fortificação de 
campanha, para reforçar a resistencia (fossos de 
atiradores, organi sação defensiva de localidades) 
difficultar a approximação inimiga, nomeadament~ 
nas alas e nos flancos, mediante obstaculos art i­
ficiaes, facilitar a r etirada na direcçào conveniente 
abrindo passagens nas cercas ou muros divisorios 
preparando caminhos de columnas, etc. ' 

Em lugar dos destacamentos avançados ou 
de pa r com elles empregam-se posições avançadas. 
Sobre seu emprego e sua fort ificação não se 
póde dizer que haja unidade de doutrina. Mas 
em quasi todos os exemplos dos mais diversos 
autores mi litares apresenta-se a tendencia da for­
t i ficação e defesa de posições avançadas, embora 
com designações differentes. 

Assim o tenente-coronel Klein em seu livro 
eLe rôle du genie en campagne• fala de uma 
avanf-!igne; o capitão Bastien fala de ligne avan­
cée, e o coronel Henry diz em seu livro «La for­
tifi cation dans la bataille moderne• : •E' preciso 
observar que não se organisa mais o que se 
chamava outr 'ora uma avünf-ligne, isto é uma 
primei ra posição de combate: basta occupar 
certos pontos do terreno adeante da posição por 
postos destacados. Os postos destacados no mo­
mento do combate não são senão elementos dos 
postos avançados (avant-postes)• . 

Normand lambem é adversario da •primeira 
linha de resistencia• , só reconhecendo, como Hen-
r v, alguns cavant-postes de combat • . _ 
· Como quér que se chame a creança,_ nao se 

póde ignorar sua existencia, pois eHecbvamente 
os Francezes são partidarios das posições avan­
çadas de qualquer fórma. Em alguns casos com_ a 
appli cação desse principio, l imitam-se á occupa_çao 
de alguns postos avançados, orl as. de povoaçoes, 
com simples pelotões ou companh1as. Outras ve­
zes emprega-se grande parte da força total , até 
um terço da infantari1 disponível , com pequenas 
unidades de art ilharia, até peças avulsas, de par 
com obras simuladas, dando a impressão de uma 
verdadeira posição continua. 

Quan to á distancia entre a posição avançada 
e a pri ncipal , não deve ser grande demais, para 
que a ar ti lharia desta possa apoiar aquel la, por 
outro lado não deve ser muito pequena para que 
a posição principal não soffra com o ataque diri­
gido á posição avançada. 

Além disso a posição avançada deve ser si­
tuada de maneira que, uma vez forçada sua 
guarnição a retirar, l ogo encontre cobertura em 
dobras do terreno ou na veget ação, e que essa 
posição não sirva de ponto de apoio ao inimigo 
no ataque á posição principal. Os Francezes con­
sideram essa retirada sempre real i savel mesmo 
após renh ido combate, com o auxilio de contra­
at aques. 

A execução dos fra ballws de fortificação nas 
posi~ões avam~adas depende çlas intenções do 
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commando. A pos1çao deve ter as communica­
ções francas para a retaguarda afim de facilita r a 
evacuação da posição ; para perm it tir isso me· 
lhor, recommenda o regulamento, quando se 
trata d 'uma resistencia tenaz, o emprego de pon­
tos de apoio de segunda linha, cuja organisação 
por sua vez variará conforme se pretenda exclu­
sivamente ahi acolher a guarnição da posição 
avançada que reti ra, ou se pretenda retomar 
d'ahi a offensi va. 

O elemen to capital d'uma posição defensiva 
franceza é a linl!a principal de defesa. Essa linha 
é definida pelos pontos de úpoio ou centros de 
r esistencia, agrupamentos de forti ficações inter­
vallados em geral de 1500 metros. 

Os interval los entre esses :entras ou ficam 
livres, para os contr'a taques, ou são fechados 
mediante tr incheiras para infantaria afim de im­
pedir .que .o i.nimigo ahi se estabel~ça . A massa 
da arttllzana e empregada em forçar a infantaria 
1 111~1ga .a ~esenvolver-se a grande distancia e de­
pOIS pn nc1patmente em contrabater a artilharia 
inimiga. 
. Fracções de artilharia (secções ou peças) são 
mstallad~s . occultame nte para o rtanqueamento 
das prox1 m1dadcs dos pontos de apoio, espcci al­
":l ente de seus angul os mortos, (como as bate­
nas-punhaes dos Russos). 

Como .na Allemanha, .divide-se a posição em 
sectores CUJa grandeza van a com as intenções do 
commando e ~ ~orça da guarnição. 

A~ _guarn•çoes de cada sector di videm-se na 
guarn1ça? das fo r ti ficações (e, quando occorre, 
de se <1s mtervallos) co m seus reforços c na rc 
serva do sector. Além disso ha uma rese rva com­
mum a toda a posição, a tropa de manobra. As 
p~oporções dessas tres fracções dependem essen­
Cialmente da situação tactica. 

O papel das reservas de sector consiste em 
executar contra-ataques inesperados, ou pouco 
ant~s- do assal to, ou depois do in imi go tomar a 
~0s1çao .(ret?rno offensivo). Em ambos os casos 
e de ma1or unportancia a surpreza. 

O emprego da .res~ rva prin cipal (tropa de 
manobra) obedece 111tC1ramcnte á offcnsi va. Em 
geral, ella n~onta a um quarto da infantaria, 
f?r te cav~ ll ana e consideravel numero de bate­
nas, e f1~a prompta para o contra'ataque, em 
geral, atraz do mc•.o. d~ posição. Em geral, ella 
p~ocura ro~per o lll lm Jgo quando cllc está em 
v1as de realizar o envolvi mento. 

Det al h es dn posição pri nc ipal 

A design_ação •centro de resistencia• provém 
da • l,nstrucçao sobre a. gu~rra de sitio• , que exi­
ge d elles uma organ1saçao tal que o atacante 
sem d.elJes s~ apoderar, jamais possa conq11istar 
a pos1çao, nao obstante seu bom successo nos 
intervallos. Essa condição lambem fo i t ranspor­
tada para os pontos de apoio na guerra de campo 
ras~ •. e em consequencia, esses agrupamentos de 
forti ficações devem ser muito cuidadosamente or­
ganisados e poder apoiar-se mutuamente pelo 
fogo fl anqueante. 

Como pontos de apoio ou pivots para os 
movimentos offensivos das reservas de sector e 
da pr incipal ell es devem possuir bom campo de 
tiro approximado, bem como contra os intervallos, 
contra os caminhos de approx imação do inimigo. 
Em seu inter ior ou Ht raz d'esses centros devem 
ser installadas fracções de arti lharia e metr alha-

doras em capoeira, isto é, bem descnfiadas, pel_o 
menos á vi sta, para flanqucar o ataque approx•­
mado. Dá-se a maxima importancia ao fogo flan­
queantc para i mpedir o estabc lecimedto do ini­
migo nos intervallos e apoiar cfficazmente os 
contra-ataques. Cond ição fund:JIIIl' llla l par~ o bom 
exilo d'esses orgàos de flanqucamento e o des­
cnfiamcnto ou mascar amento, puis reconhecidos 
antes de entrarem em acçào, serão provavelmente 
destruídas sem chegar a fu nccionar. 

Esses agrupamentos de fortificação consist ~f!l 
em diversos pon tos de apoio naturaes ou ar tlfi­
ciaes, e fossos de atiradores que se apoiant pelo 
fl anquearnento reciproco. Em ge ~a l , yreferem-se 
as obras de fortifi cação á oq~amsaçao. das loca­
l i dades. Nãu co nst i tuem uma linha contmua, mas 
apresentam pequenos in tervallos por onde pos­
sam ser lançados os r eforços em .contra'ataque_s, 
pois mesmo nesses pontos de apo1o a defesa nao 
deve ser passi va. 

Os t rabal hos de fo r tificação de um cen tro de 
resistcncia ou ponto de apoio consistem na for­
ti ficação da linha de fogo, eventualmente preparo 
de um red ucto, bem como na construcção de 
tri ncheiras-abrigos para os apoios e. re~e ryas bem 
como tri ncheiras de ligação d'a l11 a hnha de 
fogo. Nessas trinchei ras estabclecem-s.e numero­
sas cobertu ras hori zontaes, observaton os cober­
tos, etc. Só se estabel ecem obstaculos artificiaes 
onde n ~'to se pretenda rea l iza r contr'ataques. 

O desenvolv i mento frontal de um centro de 
rcs istencia pó de ser de 1000 a ~ 200 met ros,, com 
a guarnição norma l de I batalhao . Com os Jnter­
vallos da posição, o coronel Hcn~y _ calc~1 la. em 
2500 metros a ex tensão d ' u1111 a pos1çao pnnc1pa l 
guarn ecida por um r egimento, 4 a 5000 metros 
para uma br igada, 10 a 12 k ilometros para um 
corpo de exe rcito. . _ . 

Um o: jecto de especial attcnçao e a prepa­
ração da rapida intervençqo das rrs~rvas_ de sect~­
rcs e da principal , nas d1vers_as d 1 recçoe~ poSSI­
vcis. lmpõe·sc ahi a marcaçao dos can~mhos c 
muitas vezes extensas obras para camlllhos de 
columnas. Em pri ncip io, i sso incumbe aos sapa­
dores, mas geralmente não poderão deixar de 
ser auxil iados pela infantar ia. 

05 trabalhos para preparar e faci li tar a retirada, 
acaso necessaria corrcspondem aos usados no 
exercito allcmão': designação e r eparação das 
estradas c ca:J ,jnhos de retirada, lançamento de 
pontes sobre cursos d 'agua a t raz da posição, 
p repa ro da destru ição de ponte~ c estr adas por 
patrulhas de sapadores. Além d1sso os francczes 
fazem mui tas vezes occupar nós de est radas ou 
povoações á r ectagur da, ainda em ~ le_no vigor do 
combate, portanto antes de sua dec1sao. 

Entretanto o prepar o de posições de acolh i­
mento só é app licado pelos Fran ce~es quando de 
antemão está r esol vida a r et i rada, 1sto é, quando 
só se trata de um co mbat e contemporisador. 

E' verdade que alguns autores fa liam syste­
maticamente d'uma segunda l inha de resistencia 
(Klein, Henry) ou position de repli; mas é porque 
elles não fazem distincção precisa ent re o com­
bate decisi vo e o cont emporisador. Ou é porque 
l ambem n'esse domínio ainda não ha unidade de 
doutrina. 

Um exemplo prat ico dár -nos-á melhor idéa 
da dout ri na franceza r elativa á fo r tificação de 
uma posição para combate decisivo. Servi rnos-á 
um thema pub l icado pelo cor onel Henry em 1913, 
no sen li vro •La for t i ficat ion dans la bataille mo-
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derne ». O autor transcreve prim eiramente a solu­
ção tal como fo i proposta no curso da escola de 
g uer ra em 1904,05 e em seguida a que elle pro­
põe de accordo com as modificações soffridas pelos 
regulamentos. O thema (folha de Metz, da carta 
da Allemanha) era o seguinte : 

Situação do partido verm elho : a do Exercito 
do Rheno antes da batalha de St . Privat-Gravel­
lotte a 18. 8. 70. Esse exerci to pretende bater-se 
decisi vamente for tificando·se n'uma posição na 
linha Roncour t - St Privat- Amanvilliers- Mon­
tig ny la O range- Leipzig- Point du j our - Ro­
zérieules. O corpo de exercito dá ala esquerda 
deve fort ificar e defender a zo ua ao S. de La 
Folie. 

Tflema : Quaes os trabalhos de fortificação a 
ex ecutar por este corpo de exercito, e qual a 
repartição das forças 7 

(Continúa) 

O (ir. E. M. do nosso Exercito vae ser, 
por certo, um dos depar­

tamentos mais directa e accentuadamente 
beneficiados com a ascenção de seu ex­
chefe ao Ministeri o. Havendo soffrido pes­
soalmente os effeitos de sua organisação 
falha e assi stido impotente á insigliifican­
cia a que o reduziram, impõe-se exponta­
neamente ao Sr. Ministro, como um dos 
seus primordiaes cu idados, promover o er­
guimento do Estado Maior. 

E' uma tarefa ingente, sem duvida, 
mas facilitada pelo desejo convergente de 
todos os bons elementos, mesmo dos que 
lá se acham iniproductivos, e altamente 
honrosa, pois só por si imprimirá immorre­
doura g loria a quem a emprehender. 

Uma outra ci rcumstancia favoravel, de 
molde a faci litar o bom exito do tentarnen, 
é, além da continuação do Exmo. Sr. ge­
neral sub-chefe, a personalidade do novo 
chefe. O operoso divisionario, no commando 
da guarni ção do Rio de j aneiro soube -
apeza ~ de todas as resistencias - exigir 
uma Intensidade de trabalho de que até 
então não nos suspeitavamos capazes, re­
velando ass im a sua decidida e sã orien­
taç~o, que tão bem se appli ca ao Estado­
.llalor: Rumo A tropa. j~ 

Os picadores do t~ercito 

~Transcripto do O !mpard al de .24. 11 . que 
~cntllm ente o publicou a nosso pedido). 

«No / J iario O.fjirial de 18 de Novembro ul­
timO, fo i publ icado, precedido de justos w nside­
rattdf!_, um projecto de lei, assignado pela com­
míssao de Finanças da Camara, mandando extin-

guir o logar de 2° tenente picador dos corpos 
montados e transferir os tres unicos serventua­
rios actuaes para o corpo de intendentes, sem 
augmento do quadro. 

Ahi se vê lambem que a commissão de Ma­
rinha e Guerra, de pl eno accordo com a de Fi­
nanças, deu unanime parecer favoravel á adopção 
do projecto. 

Ha cerca de um anno, em o n. 2 d 'A Defe:a 
.Vacioual t ivemos occasião de tratar do assum­
pto, a proposito de um projecto de reversão ao 
Exerci to em favor dos ex-picadores dispensados 
por desnecessarios, na administração Dantas 
Barreto. 

A contradicção notavel desses dois projectos 
não nos provoca nenhuma admiração, habituados 
como infelizmente já estamos todos nós á sm1s 
jaçon co m que se promulgam, acobertados na 
ir responsabilidade do poder legislativo, e mesmo 
com sacrifício do prestigio pessoal dos detento­
res do poder execut ivo, l ei~> , regulamentos e de­
cretos que, providenciando apparentemente sobre 
coisas de interesse publico, não são mais do que 
arranjos inconfessaveis, accomodações escanda­
losas para os fi lhos, os parentes e demais prote­
gidos dos magnatas. 

O que nos admira, quasi scepticos que já 
nos tornamos é que, ao envez da suppressão do 
quadro de p i~adores, uma das excrescencias da 
nossa organização mi litar, não hajam prop~sto 
sua ampliação enchendo-o de postos e regalias, 
a exemplo do' quad ro de dentistas, fazendo em­
fim uma des:>as equiparações tão em moda e tanto 
ao sabor da nossa falta de escrupulo e de pa­
triotismo. 

Sabem todos que se quizessemos preencher 
lw ncslamenlt• os postos de pi cador seria impossí­
vel recrutar pessoal devidamente habilitado. 

M esmo na hypothese de que conseguíssemos 
adquirir um moderno j a~ome p~ra .cad~ corpo 
montado ainda assim a mstrucçao f1cana preju­
dicada, pois é evidente q~e um só homem não 
poderia min istrai-a convementemente. a todo um 
regimento. A equitação deve ser en.s!nada pelos 
proprios officiaes combatentes, aux11lados pelos 
sargentos preparados por ell cs, como .se faz em 
todos os exercitas nos quaes a honestidade pro­
fissional é um facto, e como já se v ae fazendo 
aqui dividido o pessoal de cada esquadrão ou 
bate~ia de artilharia de campanha em pequena:. 
turmas nunca maiores de dez a doze homens. 

Como amansador de cavallos, lambem são 
dispensaveis os serviços d? picador, pois ~os 
corpos não devem ser fornec1 dos cavallos brav1os. 

O que nos falta, e do que se deve tratar 
quanto antes, é um methodo ger~l e_ official de 
ensino, é um regulamento de equltaçao. 

Nos f uturos depositas de remonta tambem se 
póde prescindir dos serviços do picador agaloado 
e caro. 

Não estando organizadas algumas unidades 
de cavallaria, sobram-nos officiaes dessa arma 
que podem muito _bem adn:i_nistral-os e diri gi r: 
lh es todos os ser v1ços, aux1llados por inferiores 
e p raça~, aos q11aes ministrarão a instrucção 
necessana. 

Sendo indispensavel , podem ser admittidos 
civis, mas em numero restr icto e para exercerem 
funcções modest as, con: o, p~r exemplo, a de 
amansar cavallos; para 1sso nao se fazem mistér 
os galões e as regalias de official. 

Assi m, o recente projecto acima referido, que, 
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segundo a commissão de Finanças, traz uma eco­
nomia de 16:200$, torna-se digno de applausos, 
uma vez t omadas as seguintes medidas comple­
mentares, tendentes a evitar que sejam prejudica­
dos direitos adquiridos : 

1 • - A transferencia do 2'.' tenente picador 
deve ser para o corpo de intendentes ou veteri­
narios, á sua escolha, mediante declaração escri­
pta. 

2• - Essa. transferencia não acarretará pre­
juízo de antiguidade aos que já pertencerem ao 
quadro escolhido. 

3" - Ella será precedida de uma prova de 
competencia para as novas fun~:ções, egual á que 
se sujeitaram os que já se acham no quadro 
escolhido. · 

4"- No caso de falta ele habilitação ficarão 
os picadores aggregados ao quadro escolhido, 
sem vencer anti guidade, até que se habil item ». 
~t4-~ 

A CONTI N ENCIA 

Nós não concordamos que a continenci a seja 
uma méra exterioridade sem neulwm valor pratico, 
como assim a concebe um estreito utilitarismo, 
nem uma formula vã e apparatosa, na in vencível 
modestia de alguns espír itos tímidos ou de muitas 
almas desprendidas dessas causas terrenas. 

E porque a encaramos como um excellente 
symptoma de disciplina e uma prova irrecusavel 
de educação militar, é que ousamos pôr em fóco 
uma questão que tal vez se <~ presente como se­
cundaria mesmo áquelles que dedicam seus me­
lhores esforços ao preparo technico de nossos 
soldados. 

Certo que o gesto material da continencia 
por si só de pouco valeria e poderia mesmo ser 
supprimi do, attento ao nenhum amor que consa­
gramos ás tradições. E' innegavel , porém, que, 
dada a sua elevada signifi cação e a decadencia 
em que se encontra, deveremos não sómentc 
con se rvai-o como emprehender uma cruzada em 
seu favor. 

Não ha ninguem, por menos ex igente e ob­
servador que seja, que se impressione bem com 
a maneira pela qual se effectúa entre nós a sau­
dação mili tar. 

I rregular, multiforme, deselegante, ell a é uma 
tortura reciproca para superiores e subordinados. 

Em geral , executa-a o soldado sem en thu­
siasmo nem convicção, antes, com visível má von­
tade; corresponcle-lhe o official com incli fferença, 
timidez ou desamor. 

H a entre o inferior que se constrange, cum­
prindo-a, e o official que a torna incolor e penosa, 
um sensível esmorecimen to, uma grave falha no 
cumprimen to de um dever mi litar. 

Não têm razão ncnh uma aquelles que se 

deixam vencer diante de nossa fa lta de garbo 
como de nossa detestavcl ginga, apontando taes 
defeitos como um mal i rremccli avel de nascença, 
de indclcveJ cunho naciona l. 

A capita l da Republica, o Rio civilisado, é a 
prova de que os habitas elegantes c as bôas ma­
neiras medram até com desmed ida exuberancia 
na alma bôa de nossos bons patríc ios. 

Si é diffi cil dar aos nossos typos rudes do 
inkrior um verniz de homem polido e expurgar 
dos alistados das capitacs esse pernosticismo 
que é a caricatura da· elegancia e um pedantismo 
ingenuo, não é · verd ade incontcstavel que vào 
desapp;~recendo da tropa as figu ras grotescas dos 
bojugas e as irreverentes e aggressivas altitudes 
dos Nagôas c Ouayamús ? 

Não surgem hoje apenas COillO uma reminis­
cencia de antanho as indeco rosas melc11as c esses 
abominaveis gorros de palas reversas atirados 
ao alto da cabeça ou puxados pach olamente para 
o lado? 

Não se nos afigura , então, acima de nosstls 
forças dar um aspecto mai s consen taneo ao nosso 
exce llente so ldado. 

Parece-nos, entretanto, que esse t rabalho 
commum de nossos in structorcs no ensino da 
continencia e nos moldes em que elle é mlmS­

trado nos corpos, pouco cont r ibuirá para ele1•ar 
o seu nível. E' uma parte do programma que se 
preenche insípida e friamente, materialisada num a 
enumeração schematica que não pequeno esforço 
de memoria exige. 

E isso é geralmente sé> no começo do anno, 
porque é cll a um dos primei ros topicos do Guia 
da lnstrucção. Durante o resto \C é quasi o anno 
inteiro) por exigencias do propr io ensino, a apren­
disagem da continencia é relegada dos officiaes 
para os inferiores e d~::sles para os cabos. 

Tão pouca importancia se liga a esse acto de 
inco ntestavel belleza na v ida militar que nos 
passam desperceb idos c':!rtos ep isodios capaze:' 
de fazerem rir desabaladamen te ao mais circums­
pecto si o caso não fosse infel izmente muito triste 
e symptomat ico. 

Ora é um tenente que recebe a continencia 
de general , ora é um general que nem recebe a 
continencia I Aqui , é um soldado que faz elega n­
temente uma saudação de offc ial, alli 11 111 que 
vira o r osto para esquivar-se de cumprimentar os 
seu superi or. 

Uns quadram-se apenas á passagem de um 
coronel ; outros, per nas afastadas, n'uma attitu,de 
de manifesto desapreço, traçam descu idosa rn en te 
um gest0 inexpressivo qualquer que, aliás, o 
l ivra c'.e maiores incomrnodos. 

A falta de exigencia e ele repressão tem con­
duzido ás suas logicas consequencias: é permit-
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t i do fingir que não se vê o superior ; é concedida 
a mais ampla liberdade na forma de homena­
g ea i-o . 

E como é grande o numero dos offi ciaes que 
se furtam á saudação de seus camaradas e supe­
ri o res ! 

Quaes os responsaveis d i rec.tos por est e es­
tado de cousas a que atti ngi mos, é tarefa que, 
de prefe r cncia, affectariamos aos psychologos e 
aos tribunaes da Histor ia. 

O que é preciso é acabar com i sso c, por 
consegt~i n tc, o que é necessario é encontrar um 
meio que, ent re as soluções i mperfei tas a que 
n os t emos que r esignar, possúa a maxima effica­
cia e opport unidade. 

Não sejamos sómentc abravos e techn icos» : 
paguemos convictamente um necessari o t ribu to 
ao f or mal i smo de nossa carreira. 

Acr ed i t amos que a si tuação precaria a que 
chegar am as r elações entre offi ciaes c praças não 
seja decor r en te das idéas democr ati cas dominan­
tes na tropa; mas dos habitas burguczes que cada 
vez mais as avassalam. 

Si os velhos e traquejados camaradas recor­
dam-se com saudades dos tempos aureos da 
Corôa, quando, ao seu modo de vêr, a disci­
p l ina era mais r igo rosa do que actual mente, é 
p r eciso não esquecer que a influencia da escravi­
dão era então bem sensível nos quartei s. 

E ' pela comprehensão e não pelo terror, a 
despe i to das med idas v iolentas ta ntas vezes pre­
m entes, que te remos de actuar hoje sobre os 
n ossos so ldados; é pelo exemplo e pela compe­
t encia que nos imporemos aos nossos co mman­
d ados como aos nossos chefes . 

Uma campan ha em prol da continencia ou, 
mais precisamente, da attitude do subordinado 
perante o superior, deverá en tão começar pelos 
o fficiaes .. . 

Porque não emprehen del-a 7 
E' ind iscutível que ha qur m trabalhe na t ro­

pa da madrugada ao anoitecer; move a esses 
o fficiaes não sóment e o desejo honesto de bem 
cumprirem os seus deveres como um decidido 
amor pela carreira que abraçaram. Claro que 
essa dedicação t em var ios graos e aspectos : fr u­
ctos da fa l ta de homogeneidade co m que nos 
constitu i mos. 

Mas si é conso lador constatar o traba lho in­
t e nsi vo com que se prepara um apontador ou se 
faz um bom atirador ou signalei ro, é l amentavel 
o bservar como a mai oria assume o commando 
de sua unidade c mantem a finita de chefe entre 
os seus commandados. 

Que se não mel indrem os bondosos camara­
daS ainda não blasés: não l hes desconhecemos 
aptidões e sent imentos capazes de i mprimirem o 

maior enthu siasmo aos nossos aba tidos soldados, 
j ovens, na grande maioria . · 

O que é mistér é um accôrdo tacito entre os 
officiaes, uma acção convergente tendendo a com­
pl etar o feiti o militar de nossos homens, impri­
mindo á co ntinencia uma expressão franca e res­
peitosa. 

E. a esse respei to lla um detalhe cuja 
observancia auxiliaria t11uitissimo effi cazmente 
a sua melhor execução : é .preciso que o su­
bordinado encar e r esolutamente o superior a 
quem saúda. Tal attitude como que dá um ver­
dadeiro ponto de apoio á cont inencia, que se 
torna firme, franca, desassombrada como , 1a­
mais póde fazel-a quem saúda olhando para o 
chão ou para o outro lado . Este detal he não está 
prescripto ; mas tambem nada o prohibe : urge 
adoptal o. 

E, pois que vamos reencetar no proximo 
mez a Escola de recrutas, mostr e cada um que, 
nisso como em tudo, os nossos soldados possuem 

ofliciaes ... v~ ~u: 

Politicu e lei de promoções 

O afastamento dos militares da polí tica é um 
prin cipio essencial que hoje no seio do Exercito 
ninguem contesta ; todos almejam vel-o prat icado. 

Seri a absurdo querer impedir que os mil ita­
r es, cidadãos como outros quaesquer, sejam eleitos 
para cargos publicas ou concorram com seu voto 
para a escolha dos mandatarios do povo. Mas 
não menos absurdo é tambem querer que os offi­
ciaes elei tos na qualidade de cidadãos conser vem, 
durante seu mandato as vantagens de mi litar, 
quanto ao soldo e ás promoções, como se esti­
vesse m em effectividade de serviço. 

Dessa maneira, promovendo aos que deser­
tam da classe e abandonam seus devere<;, não se 
faz mais do que est imu lar os que ficam, a segui­
r em o mesmo r endoso caminho e desencor ajar 
para os ar duos trabalhos da tropa os que não se 
sintam com feição para vençer na p.ol itica. 

Demais prova-se assim que não é pr eciso ter 
ap tidão mi l itar para ser promovido e iguala-se a 
promoção a uma espccie de o!·dem lzonorijica com 
que se premeiam serviços de qualquer especie, 
quando o que por toda a parte se sabe é que 
ella equivale a uma demonstração de confiança 
para arcar com maiores r esponsabi l idades, o que 
exige uma competen::ia ev idenciada em postos 
anteri ores. 

Como se pode, pois, elevar de tenente a ge­
neral um mili tar na politica, sem demonstrar 
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com esse acto que, acima dos inte resses da de­
feza nacional , es tão os pendores sentimentaes 
dos homens que governam 7 

Essas considerações enca rnam idéas hoje ac­
ceitas em todo o Exercito e fazem parte , por 
assim dizer, de sua mentalidade collectiva. Só os 
interessados , presentes ou la tentes, as repudiam. 

Ainda no numero de Novembro do Boletim 
do G. E. M. o Sr. genera l Müller de Campos, 
tratando deste assumpto, propõe que " os offi­
ciaes que desempenharem cargos de eleição fe­
deral , es tadual e municipal, e os que exercer em 
cargos ou commissões civis, sejam considerados 
em disponibilidade absoluta desde o dia da posse 
do cargo, emprego ou com missão. " E é de opi­
nião que "não terão direito de conta r ant igui ­
dade, nem perceberão soldo ou outra qualquer 
vantagem pecunia ria pelo Ministe rio da Guerra 
emquanto durar a disponibilidade." ' 

Essas e outras idéas expendidas pelo ill ustre 
general são esposadas por todo o Exercito, con­
sultam em alto gráo os interesses da Nação e só 
es_pe ram que o Congresso lhes dê o caracter de 
le1. 

O que, porém, não consulta nem os in teres­
ses do Exercito, nem os da Nação é a idéa ab­
surda de restabelecer o posto de marechal, em 
tempo de paz, com funcções de commandante 
de corpo de exercito. fixando logo o numero de 
q ua tro para seu quadro ! 

.. ~enhum exercito como o nosso, onde não ha 
dtvtsoes, ,onde a brigada estrategica , (que Deus 
lhe fale n _a lma) a no:;sa maior unidade do tempo 
de paz, nao logrou ser organisada e vive redu­
zida a mísero esqueleto, f-e m mesmo te r á frente 
os generaes que as deviam commandar, é sim­
plesmente extranho propor a creação de quatro 
marechaes pa ra commandar quat ro corpos de 
exercito, quando toda a nossa força de ter ra 
quando mobilisada, mal dá uma dessas uni dades: 

E o que mais s ingular se nos afigura é que­
rer fazer essas promoções, (sem augmento de des­
peza I) como se fossem necessarias, " diminuindo 
sem o . menor :nconveniente para a instrucção e 
o servtço, o numero de zo• tenentes das a rmas 
co~ batentes , na razão de um por companh fa, ba­
ten a e esquadrão", para com os vencimentos que 
a estes cabem serem cobertas as despezas com 
os quatro marechaes. 

E' a inversã o completa das coisas. Acabar 
com os combatentes, com os que justificam a 
p ropria existencia do Exercito, como desnecessa­
rios, para augmen.ta r a parte representa ti va e bu­
rocrat ica I 

Desejavamos que o illustre general nos de­
monstrasse como, dim inuindo um z·: tenente por 
pequena unidade não ha inconveniente para a ins-

trucção e o serviço . .. 
S. Ex. nos dissesse 
quatro marechaes I 

E desejavamos a inda que 
o que vamos fa zer desses 

c;: . ~ 
ex_{''. -a 

[mpreso e exame do material telephonito da 
artilharia de tampanha allemã 

Cada linha (ligação en tre duas esta­
ções) é serv ida por uma patru lha de tele­
phonistas, que comprehende 2 ca vallei ros 
e 2 artilheiros a pé; um dos cava llei ros é 
sargento e chefe da patrulh a. 

O materi al é acondi cionado na via­
tura-observatori o, e cons ta de tres appare­
lhos telephonicos para cada commando de 
grupo e de bateria- portan to n' um grupo 
ha doze apparelhos - seis linhas. 

Sendo de prev er um combate immi­
nente o material passa a ser conduzt_do 
pelos 2 cavalleiros da pat rulha de telepho­
nistas. Cada um delles transporta uma ba­
teria telephonica ás costas, um phonosco­
pio com accessori os em uma bolsa pen­
dente do cinturão (é um orgão de audi­
ção que póde ser mantido adaptado a 
uma orelha, ficando o servente com as 
mãos livres), um telephone militar n'uma 
bolsa adaptada á patilha da se lla, dois 
carreteis de fio conductor, um á direita 
outra á esquerda da sella, uma maneia 
para a mor.tada, um blóco para av isos e 
um jogo de bandeirolas de signalei ro. 

O chefe da patrulha de te lephon istas 
é responsavel pela ligação telephonica, betn 
como de signaleiros, e na fa l ta de ambos 
os syste111as, pe la transmissão á vi va voz 
(cadei a de transmissão). 

Os serventes-telephonistas a pé se­
guem na via tura-observa tor io ou n'uma 
viatura- munição e, tirados os armões, 
apresentam-se na estação telephonica mais 
proxima. 

Cada bateria precisa ter homens so­
bresa lentes instruidos como telephonistas. 

O estabelecimento duma linlla é feito, 
em geral pelos telephoni stas montados. O 
servente que fica na primeira estação apeia, 
manea seu cavallo, tira um carretel da 
bolsa e enfia o cabo em seu olhai , des­
enrola uns dez metros (para poder, · even ­
tualmente, mais tard e mudar a es tação) e 
fi xa a ex tremidade no seu sabre fincado 
no chão, ou n'uma arvore, etc. O ou tro 
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telephonista a cavallo desenrola, montado, 
o fio até á outra estação. Se um carretel 
não chegar liga-se ao extremo de seu fio 
a ponta de outro carretel; essa emenda é 
feita com um nó de tecelão, que se envol­
ve com a fita isoladora. Estendido o fio, 
os dois homens se scientificam disso por 
meio de signaes e installam as estações: 
ligam o phonoscopio ao telephone, ligam 
o telephone por meio do contacto de 2 
bornes á bateria-telephonica, ligam a ponta 
do fio conductor (na contra-estação- a 
ponta interna do carretel si não tiver sido 
todo desenrolado) a um dos tres conta­
ctos de linha L evitando que elle toque o 
de terra E ou o fio a este ligado. 

O sabre que serve de conductor á li­
nha de terra deve ser bem enterrado, o 
fio bastante enrolado na . Iam i na e ligado 
ao contacto da terra E; si o sólo for 
muito secco convém empregar mais de 
um sabre para enrolar o fio de terra. 

Para estabelecer uma linha dupla os 
dois cavallciros observam um intervallo 
de ~elo menos :2 metros; os telephonistas 
a pe, protegem a linha, nas immedi_ações 
da estação e nos pontos provave1s de 
transito sobre ella cobrindo-a de terra. 
Experimenta-se a 'ligação estabelec_ida _e 
a prom pta-se as bandeirolas de SJgnah­
sar. 

Si a !infla não jwz.cciona : examinar a 
bateria telephonica, si todos os fios estão 
~em apertados, si ha contacto indebito de 
fJOs, si os bornes do tel ephone estão bem 
encaixados; examinar a linha, especial­
~ente os pontos de fixação e as emendas, 
tSolar os trechos de arame descoberto ; si 
a trombeta do telephone não funcciona, 
empregar a trombeta sobresalente ou as­
sobiar no phone. 

A's vezes sacudindo o telephone o 
apparelho passa a funccionar. . 

Póde- se tambem fazer as commumca­
ções (receber c transmittir) pelo phonos­
copio de cabeça. 

Exames e reparações do material telephonlco 

. Antes da utilisação do material _é pre-
c tso de cada vez examinar a batena ele­
ctrica, a trombeta , o phonoscopio, o mi­
crophone, etc. 

Se os apparelhos apanharam agua ou 
humidade no serviço é preciso tiral-os das 
bolsas e seccal-os longe do fogo. 

1. Se a tecla phonica estiver inchada 
(a trombeta não sôa), tiram-se os parafu-

sos e secca-se cuidadosamente o punho 
de madeira. 

Se o annel de borracha que está solto 
sobre o miCrophone humedece~se (não se 
consegue ouvir) é preciso retiral-c e sec­
cal-o. 

3. A trombeta deve ser examinada li­
gando o telephone a uma bateria-telepho­
nica que funccione bem (com 2 elementos) 
e estabelecendo um curto circuito entre 
um contacto de linha L e o de terra E. Si 
sahir um som abafado é que o contacto 
da tr.ombeta precisa ser limpo; si não sa­
hir som nenhum é que a tecla phonica 
está emperrada. 

No 1° caso tira-se a placa cobridora 
e affrouxa-se o parafuso de pressão. Reti­
ra-se o parafuso de contacto da trombeta 
limpa-se sua ponta e torna-se a collocal-o 
cuidadosamente, até que se obtenha um 
som limpido. 

Rearmam-se as outras peças. 
No 2~ caso é preciso retirar a peça 

e limar convenientemente a tecla pho­
nica. 

4. A's vezes é preciso substituir os 
phonoscopios dos telephones como no n. 3; 
calcando então o botão de uma trombeta 
em perfeito ·estado, o phonoscopio em 
exame deve reproduzir nitidamente os 
sons. 

Si tal não se der será preciso torcer 
os parafusos da face posterior. 

Póde tambem ser necessario substi­
tuir a placa receptora. 

Para examinar os phonoscopios de 
cabeça, em lugar do curto circuito, liga-se 
um dos seus bornes por um arame a um 
contacto de linha L, o outro ao contacto 
de terra E. 

5. Para experimentar o microphone 
estabelece-se o curto circuito como no 
n. 3. E' preciso que ambos os phonosco­
pios reproduzam nitidamente o som da 
trombeta cada vez que se calcar a tecla 
phonica. . . 

Não sendo ass1m hram-se os dois 
parafusos que prendem a tampa da ca­
psula microphonica, tira-se a tampa e o 
annel de borracha e levanta-se cuidadosa­
mente o microphone. Si a placa vibratoria 
estiver damnificada será preciso substituir 
o microphone, caso contrario proceder-se-á 
ao rigoroso asseio da capsula e do annel 
de borracha. 

. 6. Examina-se a bateria electrica por 
meio d'u m galvanometro; n'um elemento 
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novo o ponteiro deve marcar I ,5, e cal­
cada a tecla voltar ao traço ve rmelho. 

Si os elementos tiverem se affrouxado 
será preciso fixa i-os com papel. Os fios 
de arame no interior da caixa devem ter 
o aspecto metallico branco, e os parafu­
sos devem esta r firmes. E' prec iso enxu ­
gar os pon tos humidos que os elementos 
porventura apresentem. 

7. Si se mo lhar o fi o conductor é pre­
ciso enxugai-o. O fio arrebentado solda-se 
com Tino! - por meio de um phosphoro 
e envolve-se a emenda com fita isoladora. 
A emenda transitaria de dois fios (quando 
um carretel não chega para a linha) faz-se 
com um nó de tecelão, isolando-se egual­
mente a emenda. 

Experimenta-se a conductibilidade el o 
fio por meio do galvanometro; os fios já 
usados devem -ser primeiramente desenro­
lados e examinados sobre a in tegridade de 
seu revestimento. 

8. O carretel do fio não deve apre­
sentar pontos desc?bertos de pintura; caso 
appa_reça a_Igum e preciso pintai-o com 
v_ern1z de asphalto. 

tele 9· J?epois de cadà serv iço o material 
_ pho111co t~m que ser li mpo repara do 

SI p . fA ' rec1so or e examinado sob as vistas 
do chefe da patrulha . ' 

O clzeje da patrulha de teleplzonistas é 
responsa~el . pela conservação e bom estado 
de funccwnamento do material teleplwnico 
como um chefe de peça o é pela sua peça. 

. (E~tr. do· Wernil!k- Manual para a 
ariJihan a de campanha.) t:/~ 

O alto commando do Exercito o i Ilustre ti-
o .. _ . - tu lar da pas-

t~ da _ ueiia , que tao bnlh ante programma admi-
ni strati.vo tra~o u nas paginas d'esta Revista, vae 
te r m~1 ta res1stencia que ~en_cer, antes que possa 
colhei os fructos das patrrobcas medidas que se 
propoz executar no Exercito . 

Não será,, certamente, nos pequenos postos, 
onde se deseJa_ trabalhar pelo soerguimento da 
t r opa, que S. Ex. encontrará as mais fortes resis­
tencias. E não se nos diga que phantasiamos. 
Para se ter uma idéa do estado a que nos con­
duzia a nossa desorganisação mil i tar, basta exa­
minar o quadro dos generaes e ver como se acha­
vam repartidos pelo territorio nacional os seus 
illustres membros a 15 de Novembro ul t imo. 

Antes do mais, e bem a proposito para a 
época de economias que atravessa mos, convém 
deixar assignalado que os quadros dos generaes 
de divisão e de brigada estão mais do que com­
pletos . .. 

Assim, pela lei, são: 
Oeneraes de di vi são 8; temos li 

» ~ briga Ja 20; " 24. 
Portanto 3 de divisão e 4 ele brigé'1da no 

quadro su ppÍementar. - .. _ 
As commissões que aos gcneraes de J ivi sa~ 

cabe dese mpenhar são : ln SJ~e ct;>res da IX, XI, XI! 
e XIII Regiões; Chefes de Or. E. M. e ll c D. G. 
eventualmente. Ministro ?a Ouerr~~ A? odo 71 

A 15 de Novembro soa IX Regtao tinh a a sur. 
frente, como lnspector , um ge~1eral de divisãO! 
Exerciam as funcções que a let reserva a seu( 
postos, 4 

Ch efe do Grande E. M. 
Inspector da IX Região 
Chefe do O. O. 
M inistro ela Guerra. 
Achavam-se á frente de cargos civis 
Prefei to d'csta Capital 
Gove rnado r ele Pernambuco. 
Estavam sem contmissão 3 
Em outras funcções: 
l nspector do Collegio Militar . I 
Di rcctor do Ar senal de Oucn a 
T otal 11. , , 
Desses 11 generaes, 10 e~tavam n es• 

t 1 e um 11 0 Norte, co rno presi dente de~· 
a Das comm issões de generaes de bng 

vam-se vagas as in specç~es elas·' ' 11 , 111, 
VII Regiões? as qua~s !H~ham a sua fn 
ciacs supen ores ou t:ap1taes. ·-

< Só as V, VIII, X, XI e X II Reg
1
1t?es 

sna testa generaes ele brigada, a u llna 

Capi· 
>tado. 
acha· 

. VI c 
: offi· 

1am a 
.do de 

general de divi são. _ 
6 1 Das 5 brigadas estrateg1cas, s a : a 4' 

eram commandadas _por seus. g~_nera~~ assim, 
tambem a brigada M txta Pro vi SO it.a, c1 e Capi· 
tal. T odas as brigadas de cavall an a est em sen1 
seus generaes. 

Os 24 generaes de brigada cstav; 
di st ribuídos : _ 

Sem commissão n'esta Capttal 7 
lnspectores ele Região 5 . 
Ccltes. de brigada do Exerc• to 
Brigada policial, 1 
Sub-chefe do Gr. E. M. I 
lnspector ele fortifi~açõcs I _ . . _ 
Chefe da Casa Milttar do Pt es !dentt: 
Ministro do Exterior I 

assl lll 

Chefe da Commissão de compras na ...--;- ropa I 
Chefe da Cornmissão de limites con ,o Uru· 

guay I . ' 
Inspector do Asylo de ll~ va l!dos f 
lnspector de linhas de tiro I . 
T otal 24. 
Desses 24 generaes de brigada_,. 19 achavam· 

se nesta Cap ital. Ao todo 29 offlclaes generoes 
n o Rio de Janeiro. ~ 

f:ngujumento de inferiores 

Uma medida de que se prec.lsa cui­
dar desde já, se fôr posta em prati ca -
como tudo faz crer - a idéa de dar ao(, 
corpos ejfectivos normaes, é o estabeleci-
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nento de condições para o engajamento 
i os inferiores. 

Com um effectivo orçamentario redu­
ddo, r .)mO vae ser o do proximo anno, 
Jara dtspor de effl'ctivos nor111aes, em uma 
) LI dua~ divisões, se rá preciso deixar m11i­
os co. )OS reduzidos aos offi ciaes e sar-
5e ntos. Haverá, portanto, certas cl espezas 
1 fazer com essas carcassas inuteis ; se rá 
preferível dissolvel-as provisonnmente. 

O offici aes, pela fixidez dos quadros, 
perma :-cerão e poderão servir acldidos 
ii OS c os dotados com effectivos normaes 
1
o ma parte, por escala, nos exercícios; 
rn as ;argentos, que servem por tempo 
li rnit< terã? que ser excluídos á propor-
~ ão c termmarem seu tempo el e se rvico. 

m, só dois annos após, seri~m 
vS OS ultimos sa rgentos, que inutil­
).eSariam no orçamento ela guerra. 

· ~tão preferível, para regularizar 

ex:clu 
11 entr 
seri a, 
:tlais 
as va 
ci tO, 
ct íÇÓ~ 
eflgaJ 

j 

je itrs 
t-te-lez ph 

c 

·Jtdamente essa situação, aproveitar 
; que se dessem em todo o Exer­
ab e l ~c endo um conjuncto de con-

sattsfazer para os que se queiram 
ou reengajar. 
rartir de 1 ·· de Janeiro, ficariam su­
' um concurso todos os sa rgentos 
,;ndo bom comportamento e robus­
·ica- fossem concluindo seu tempo. 
·oncurso poderia versar sobre: 
[nstrucção individual da arma, ta-

continencias, nomenclatura. 
Escola de companhia (esquadrão 
e tactica dessas unidades. ' 

c Escripturação militar nas pequenas 
unid" s. 

L~ · · sse modo, colher-se-ia um duplo 
r esult Jo: restringia-se pouco a pouco 0 
quadr dos sa rgentos aos corpos dotados 
com effectivos normaes ; fazia-se uma sele­
cção, conservando sómente os melhores 
e lementcs. 

E convinha respeitar os arts. 68 e 72 
cfa lei de 4 de Janei ro d ~ 1908 (engaja-
111ento por prazo não supenor a tres annos 
e a ppli~ar aos reenga jados as di sposições 
re lahvas aos engajados) para que pudésse 
ser evitado um eventual afrouxamento na 
cfedicação ao serviço por parte dos infe­
rí o r~s . :;ae~ inferiores ao terem baixa do 
servtço acttvo poderiam ser logo incluídos 
no quadro de officiaes da reserva, como 
prevê o ~ rt. 70, dispensando o exame ahi 
referido. 

Uma vez estabelecido o programma 
p~Io Gr. E. M., os concursos serão orga­
msados pelos commandantes de divisões 
(ou inspectores de região), em cada regi­
mento, sendo as 'commissões examinado­
ras constituídas por officiaes e outro corpo. 

)dhM ,._ . 

Professores militares 

Sob o titulo "O Sr. Azeredo, os pro­
fessores militares e a emissão de papel­
moeda" a A .Vode de 2 do corrente insere: 

«Uma commissão de officiaes do Exercito, pro­
curou hoje, no Senado, o Sr. Antonio Azer edo, 
cujos serviços foram solicitados para patrocinar 
a causa dos professores dos collegios militares, 
que devem receber, como gratificação, a quanti a 
de duzentos e muitos contos de réis, por uma lei 
já approvada na Camara e dependente do apoio 
do Senado. 

Os officiaes disseram ao Sr. Azeredo que 
temiam vir a discussão, na nossa Camara Alta, 
antes da proposição que lhes manda dar a grati­
ficação, o credito para os pagamentos da Central 
do Brasil. 

- Neste caso estará fatalmente prejudicada a 
nossa pretenção disse um official. O pavor . d~s~ 
pertado pelos creditas da Central não penn1tttra 
que se vote a nossa gratificação. . . . _ 

E> preciso , pois, que ell a entre Ja em discus-
são no Senado. 

O Sr. Azeredo acalmou os officiaes nestes 
termos: •r 

- T eremos breve uma grande emissão ~ 

papel-moeda. 
Não ha ouJro remedio , e com ella tud<? se 

arranjará. Nem a Central ficará sem _os cred1tos, 
nem os Srs. sem a gratif!cação . EsteJam descé!:n· 
saclos e confiem em mim. Eu voto. cont ;a a em_~s-

- Ser1ado · n1as trabalharei por ella fora sao no , ' · - F' 
daqui e o governo ha de fazer a emtssao. !quem 

tranqui llos. effectl·vamente sahiram tranqui\-
Os officiaes 

los . .. » 

Repugna acred itar que officiaes· ?o 
Exercito, principalm et~te educadore~ _da JU­
ventude, andem pedtnchando grahftcaçoes 
por meios tão pouco decorosos nos corre­
dores do Senado o~ d_a Camara ao envez 
de se absterem patnohcamente de exercer 
qualquer influencia sobre as resoluções le-
gislativas. . . . 

Mas. o que e facto e que, prectsamente 
ha um anno, o O Imparcial por sua vez 
noticiou que uma commíssão farda_da fôra 
ao Senado implorar ao sr. Pmhe1ro Ma­
chado sua protecção para que não cor­
tasse no orçamento respecti vo a gorda ma­
quia que presentemente r~cebem .os pro­
fessores militares e que da lugar a escan-

f ___ )~-:---

I 



100 A DEFEZA NACIONAL 

dalosa equiparação economica dos jovens 
tenentes professores aos ve lhos coroneis não 
pertencentes ao mundo 'intellectual militar. 

Não são unicamente as imposições do 
angustioso momento financeiro actual que 
tornam opportuno e mesmo urgente o 
exame e consequente revisão dessas grati­
ficações especiaes concedidas sob varios 
pretextos ; são tambem motivos de ordem 
moral, mais importantes, intimamente liga­
dos á disciplina militar. 

Como se justifica, por exemplo, o 
enorme accrescimo de vencimentos conce­
dido ao official professor, ai nda mesmo 
quando afastado do magisterio? 

Sua fu ncção é ou não militar ? 
Sua representação social é ou não a 

mesma dos outros officiaes? 
Trata-se de pagar um maior esforço 

intellectual? 
O leitor consciencioso e desinteres­

sado que responda a si mesmo, lembran .. 
do-se dos damnos que ao Exercito te"m 
causado a pedantocracia militar. ~ 

flUSil 1908 Accentuam-se as disposi-
ções honestas da nova 

administração mili tar : acaba de se r man­
dado entregar á tropa o novo fu zil, que 
até agora envelhecia nos deposites da ln­
tendencia, creando lendas e levanta11do pole­
mica·s. Com a entrada da nova arma em servi-

l~..;, veremos com quem está a razão, que oxalá 
caiba toda aos seus defensores ardorosos. 

O conhecimento do estado à que che­
garam todos os fuzis 1895, em todos os 
corpos leva-nos a alvitrar a prohibição do 
pagamento ás praças, a titulo de limpeza, 
de li xa e pó de tijolo, responsab il isando 
os capitães pelas armas assim estragadas 
nas unidades que commandam. 

Sempre que o armamento é tratado 
com a dev ida solicitude, desapparece a ne­
cessidade dos brutaes li xados, que vão da 
soleira á alça de mira. ~ 

Subscripção para as familias das victimas 
dos "fanaticos" do Contestado 

11'. da 
lista PROCEDENCIA 

2 Gab. Ministerio Gen. Vespasiano 
» Haupt & C . .. . . . ....... . . .... . 
3 Chefia E. M. Gen. Faria . .... •. 
4 Secções do Gr. E. M ....... . .. . 
5 D. C ...... . . ..... . ...... . .... . . 

A transportar .............. . . • 

QUANTIA 

270$000 
300$000 

76$000 
130$000 
31$000 

807$000 

Transporte . ... . •.. ........ ... 
9 o. 3 ............. . .......... . . . 

17 Escola E. M . .. ...•. .. ... . ..... 
18 Alumnos dita ... .. ......... . .. . 
20 Fabr. Realengo .. ... ..... .. ... . 
24 Arsenal P. Al egre . . .... . .... .. . 
27 Mili tares Deputados ........ ... . 
29 Inspecção General Aguiar . .... . 
30 I'.' Brigada Estrategica . ... .... . 
33 Officiaes do 1° R. 1. . ......... .. 

Praças • » ••• •• •• ••. •••• 
37 Officiaes 55° Caçadores ........ . 
82 Praças I ~ C. 55 C«çadores .... . 
83 » 2~ c. » 

84 3~ c. » ... .. 

40 Officiaes do 13° R. Cavall aria .. . 
4i e praças I 0 E. Trem . . 
44 » 20° Gr. Art. ... . ... . . . 

100 Praças I '.' B. e e. m. 20° O .. . . . 
101 • 2'.' B. • • ..... . 
I 02 • 3'~ B. • • ... . . . 
45 Ofriciacs Gr. Obuzeiros ..... . . . 

103 Praças da 1'~ B. Obuzeiros . ... . 
104 » 2~ B. » .... . 
123 lnspecção General Setembrino .. 
206 Officiaes do 49° Caçadores . . . .. 
207 Praças 1'.' C. • 
208 » 2'.' c. 
209 3'~ C. ~ . ... . 
224 Officiaes do 4° R. Cav ..... . ... . 
225 a 228 Praças .. ... . . . .. 
Obtido pelo Sr . Capitão de Corveta 

Th . Jardim .. . . .. .... .. . .. .... •. 

Som ma .. . ....... ... . . . . 
A Deduzir: 

Impressão das listas . . . . 16$000 
Expedição . . . . . . . . . . . . . . 17$000 

Saldo .............. .... . 

EXPEDIENTE 

807$00 
115$00 
158$00 

1$00 
40$00 
50$00 
IOi>OO 

130$00 
75$00 
90$00 

255$40 
200$00 
62$00 
16~90 
25$00 
88$00 
50$00 
60$00 
77$0Q 
23$40 
7!00 

34$00 
43$50 
28$50 

195$00 
30$00 
29$90 

6$50 
10$40 
70$00 

160$00 

60$cxl 

3:014$6 

33$0 

2:981$6 

Por haver sido distinguido com um cargo 
gabinete do Exmo .. Snr. Mjnistro da Guerra, dt 
xou de pertencer 

0 
a redacçao de~ ta R~vista, d es~ 

16-11-914, o Sr. I. tenente Estevao Leitão de Cl 
valh o. 
. A idéa da fundação de um orgão como esl 

SI desde a lgu~ tempo. despontára entre divers 
camarad~s --:. llllp~e.ssiOnados pela gravidade dj 
desor.gar~ I saçao m1l1tar d_o p~ i z e desejosos d 
contnbtmem para uma sa onentação - teve 1 
nosso esforçado camarada o seu incorporador . 1 
cll e quem soube apanhar um momento opportull 
e congregar el e_men~os para tornai-a uma realidad 

Ç>esde entao mnguem o excedeu, estimuland! 
e agindo. O desdob ram ento cont inuo de sua actl 
yidade multiforme nos variados domínios da vi c.. 
In terna como externa. deste periodico, onde e 
espelha t oda a sua pujante e nobre combativid 
de, imprimiu á Revista o seu facies já hoje .; 
confundivel. ' 

K/Jage 
* 

Com este numero distribuímos o setimo 1~ I 
cicu/o de Oriepenkerl. 

* Aviso aos artilheiros. Ven~a avu lsa d_o codig4 

---------- de srgnaes Pompeo Cavai 
cante : 2 exemplares, $500 Rs; duzia, 2$500. 


